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-

E llíiisterio  de la  GobertiaclóUj p lanta bajá®/ 

su e l to ,  0,50

E A G E T DE
S U M A R I O

Parte ofíclal.

Presidencia del Directorio Militar
Ilcal decreto declarando no ha debido 

suscitarse la com petencia entre el 
Gobernador c ivil de A lm ería  y  el 
Juez de instriícclón de Gérgal.—

, ginas 122 y 123.
iJtro ídem id. la com petencia entre el 

Gobernador civil de Salaraaaca y la 
Audiencia de la m ism a capiíaí. —  
Mgiíias 723 y  724.

'Oiro resolviendo a favor de la Admi-^ 
7iístracíón la com petencia entablada  
entre el Gobernador de Oviedo y  el 
Juez dé primera instancia de Pra-- 
vía.-^Páginas 12 i y  123.

‘Otro ídem id. entre el Gobernador de 
Murcia y el Juez de prim era  in s 
tancia de Cieza.— Páginas 725 a 121. 

Otro concediendo a la Sociedad anó- 
nbna Española de Petróleos'", do-. 
Tniciliada en Bilbao, la exención del 
canon de superficie, durante seis 
ciños, de las m inas de petróleo cuya  
denominación, lugar donde radican  
V superficie son las que se expre -  
san.-^PÍginas 727 y  728. 

vtro s fijando el. capital que ha de ser
vir dê  base a la liquidación de cuo
ta mUiima que corresponde exig ir  
a las Sociedades que se m encionan. 
Página 728. 

ñcal Orden disponiendo se rectifique  
j Presidencia, fecha  21 de
Judo próximo pasado, en el sentido  
de que la Comisión in term m isteria l, 
que por dicha disposición se crea- 
oa para estudiar las bases de n u e 
va legislación sobre com unicaciones 
axreas, sea presidida por el Jef e de 
¿a segunda agrupación del Estado  
Mayor Central del E jército , en h i-  
qur del de la prim era aue señaluba  

, iü citada d isposic ión .-^  Página 12S

tra disponiendo qiie las infracciones  
ae los acuerdos, adoptados por loŝ

C o 7u i t ó s . paritarnos, permanentes. 
Sean conninicddos al Dclegádá del 
Trabajo de la respectiva región . —  
Página  729.

DEPARTAMEriTOS MlíJiSTERlALES

; Gracia y Justicia. ’
Picales órdenes declarando excedentes 

del cargo de Secretorio de los Ju z
gados de prim era  instancia que se 
'mencionan a los Sres. D. Cesáreo 
Eira Sanlolla, D. Domingo de G uz- 
7ndri Domingo y  D. F lorencio E m i
lio Parrilla.— Página 129.

Gira nombrando para la Secretaría  
vacante cu el Juzgado do p^dmcra 
instancia de Valdepeñas a IK, F ran 
cisco de Iracheia y  Mar cor l.— Pági
na 729.

Gira idern para la ídem  id. do L are-  
do a D. M axim ino Basoa. —  Pági- 
7ia 729.

Otra ídein para la ídem  id. de Cabuér- 
7iiga a I). Pablo Guíllen y  G uíllen. 
Páginas 729 y  730.

Otra ído7n para la ídem  id. de R eino-  
sa a D. H ipólito Suárez. — Pági
na 139.

Otra ídem  para la ídem id. de Jijona  
a D. Santiago Arroyo.— Página  730.

Otra declarando excedente del cargo 
de Sccrclario del Juzgado de pgá- 
rncra instancia de Talavera do la 
Reina a D. José Torres San tos .—  
Página  730. ...

Hacienda.
Reales órdenes autorizando a las E m 

presas de aniom óviícs ''Los A s iu -  
rcs'' y  "Los llispanus'' para que sa
tisfagan en medidle o el iin porte del 
tim bre con que esla.n fjraiados los 
ínííeíes de iHajeivs y  talones res- 
giiardos de mercaderías que expi-. 
den.-—Págisias 730 y 731.

Otra disponiendo que se entienda., acla
rada la disposición prim era de la 
Real orden de 19 del pasado en el 
sentido que se indica,— Página  731.

Instruccióa pública y Bellas ArteSi
Real orden resolviendo el expedien te  

incoado con inoíivo de la in stituc ión  
a favor de la provincia de Lérida, 
acordada en su testarne^ito por don  
Pedro Y ila  Codma. —  Páginas 731 
a 734, ^

Fomento.
..Real orden disponiendo que por los, 

Gobernadores civiles de las.provin-. 
d a s  invadidas por la plaga de lan
gosta se exija  a las Juntas locales 
de defensa las relaciones de los te 
rrenos acotados por contener gév;-. 
m enes de la m ism a.— Página  734. ^

Administración central^

DEPARTAJMENTOS MINISTERIALES
G r a c ia  y  J u s t i c i a .— Piclación de las 

resoluciones de destitución e in h a 
bilitación adoptadas por la Ju n ta  
depuradora de la lu s i ic ia  m im icipai 
de las Audiencias de Barcclo7¡a, Ma
drid, Zaragoza .y  La Coruña.—Pá^  
gina  734.

G o b e r n a c ió n .  —  Dirección general d e  
Comunicaciones.—-Citando a D. José  
Claraco D om ínguez para que com 
parezca en esta Dirección pura exa
m inar el expediente que contra t i  
m ism o se instruye por abandono del 
servicio.— Página 133.

F o m e n t o . — Dirección general do Obras 
públicas .—  ̂Sección de Puertos.—  
Concesiones y señales m arítim as.—• 
Aprobando los presupuestos para IcL 
adquisición de energía eléctrica, 
acetileno o carburo para producir, 
éste pava el alum brad o de los faros 
que tienen  cstabUcido estos sis le-. 
?nás de ilum inación.— Página  735.

A n e x o  1."—  B o l s a .—  S u b a s t a s .—  A d -,
M ÍNISTRACIÓN PROYINGIAL. —  A n UMH 
CIOS OFICÍALES*. i

A n e x o  2.̂ * —  E d ic t o s . —  Cu a d r o s  e s --
TADÍSTICOS.

A n e x o  3.^— T r ib u n a l  S u p r e m o .—Salá 
tercera de lo Coníencioso-adminis<*!í 
Irativo.—Final del vliego  5.
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PARTE OFICÍAE

S. M. -el I^EY Don Alfonso XTTI 
(cj. D. g.), S. M. la Reína Doña Victo
r ia  Eugenia, S. A. R* el Príncipe de 
Asluria.s e Infanles y demás personas 
ñe la Augusta Real Familia, conlinúan 
ÚtL novedad en su iiTiporlaníe salud.

/PRESiBEflCIA DEL OlECIOMIO 
S I L l I á S

REALES DECRETOS
E n  el expedien te  y a u to s  do com -  

Ivetencia siisoiiacla en t re  el G o b e rn a 
d o r  civil do A lm ería  y el Ju e z  cío 
in s t ru c c ié n  do G ergaí ,  de los cualed 
j e s u í t a :

Que la A ud ienc ia  proxdncial do 
A lm ería ,  con  íec l ia  16 de Mayo 
de  1923, dir ig ió  u n a  co m u n ica c ió n  
fíl Ju z g a d o  de in s t ru c c ió n  do Gcr- 
gal ,  o rd e n a  11 do le que  con to d a  u r 
g e n c ia  p roced icso  a rep roducir-  u n  
su m a r io  que p o r  p re v a r ic a c ió n  so 
h a b ía  in s t ru id o ,  incoando  al p ro p io  
t ie m p o  o t r a  c a u s a  p a r a  d e p u r a r  las  
respO Rsabilidadcs que p u d ie ra n  de-  
F ívarse  con  m otivo  del ex trav ío  de 
la  cita" 'a  causa .

Que en  su  v i r tu d  y como p r im e 
r a s  d i l ig en c ia s  del nuevo  su m a rio ,  
a p a r e c e n  las d e c la ra c io n e s  p r e s t a 
d a s  p o r  D. T o m á s  L ieb res  Lao  y 
i)lros, vociinos do A brucena ,  que í i r -  
m a b a n  la. d e n u n c ia  que o r ig inó  la 
incoac ión  del su m a r io  que se r e p r o 
duce. M an if ies tan  d ichas  d e c la r a 
c iones :  que a fines del m es  de A g o s
to do 1922 es tu v ie ro n  en  el A yunía-  
m ie n to  a c o m p a ñ a d o s  de u n  N o ta r io  
p a r a  que se les p u s ie ra  do m anif ies to  
el r e p a r t i rn ie n to  de u t i l idades ;  que 
hab iendo  en c o n tra d o  la p u e r ta  ce 
r r a d a  se d i r ig ie ro n  al dom ic ilio  del 
S e c re ta r io  D. R am ó n  E s t r a d a  O caña  
y después  al del A lcalde D. R a m ó n  
M artínez  L ázaro ,  a  n in g u n o  de los 
cu a le s  e n c o n t r a r o n ,  t r a s l a d á n d o s e  
en su  v is ta  a la  c a sa  tícl p r im e r  
T e n ie n te  A lca lde D. A ngel López 
D om ínguez ,  qu ine  se neg ó  a r e c ib i r  
u n a  in s t a n c ia  en  que los d c c ia ra n -  

. i e s  so l ic i ta b a n  la  expedic ión  de c e r -  
.tiñvacioncs con re la c ió n  al expo- 
d ieu te  de r e p a r t im ie n to ,  a fin de p o -  

, d e r  f o rm u la r  u n a s  re c la m a c io n e s ,  
,^íiegándose ta m b ié n  a f i rm ar  el a c ta  
l io la r ia l  que a ta l  e fecto  se le v an tó ;

in rn ed ia ia m en te  se d i r ig ie ro n  
en b u sc a  del P re s id e n te  de la J u n t a  
d e  r e p a r to s  D. F ra n c isc o  L a to r r e ,  
1  ¿ralen r e q u i r i e ro n  p ara '  aue  se h i 

ciese ca rgo  do la r e fe r id a  in s ta n c ia ,  
n e g á n d o se  a ello, a s í  com o ta m b ié n  
a  f i rm ar  cl a c ta  n o ta r i a l  que al 
efecto  se ex tend ió ;  que con copias  
de las  ex p re sa d a s  a c ta s  se fo rm u ló  
la q u e re l la  que m otivó  u n  su m a r io  
en el que se g ú n  crccii so en tab ló  
u n a  co m p e te n c ia  p o r  la  A u to r id ad  
a d m in i s t r a t iv a ;  y que se g ú n  p a re c e  
en  el m en c io n a d o  r e p a r to ,  d e c la ra 
do nu lo  p o r  el Tri]}uiial g u b e r n a t i 
vo de H ac ienda ,  so h a n  com etido  
m u c h a s  i r re g u la r id a d e s  p o r  h a b e r se  
a l te ra d o  las u t i l id ad e s  y las  cu o ta s .

Que a c o n t in u a c ió n  se a c o m p a ñ a  
u n a  copia, deb id am e n te  a u to r iz a d a ,  
de las a c ta s  n o ta r i a le s  a que a n te s  
•se hace  r e fe ren c ia ,  do u n a  de las 
cua le s  r e s u l t a  que el P re s id e n te  do 
la J u n t a  do R e p a r to s  af irm o que el 
r e p a r t im ie n to  e s ta b a  hecho, y de 
o tra ,  que el Gura p á r ro c o  de la v il la  
cl 3 Ab r u  c e n a D , J o s é  J i rn c n e z P o r  c e 1 
y el C o a d ju to r  D. A n ton io  M onedero  
Infante, declararon a requerim iento  
de ios d e n u n c ia n te s  que  n u n c a  ha- 

■' b ía n  sido convocados  p o r  el A lcalde 
p a r a  a c tu a r  corno Vocal n a to  el p r i 
m ero ,  o como Dctegado  de aqué l el 
seg u n d o  en la C om isión  de e v a lu a 
ción de la p a r t e  p e r s o n a l  del r e p a r 
t im ie n to  ni, p o r  c o n s ig u ie n te ,  h a 
b ía n  to m a d o  p a r t e  a lg u n a  en las  
o p e ra c io n e s  re la c io n a d a s  con  dicho 
reparto, recordando el p r im ero  ú n i-  
e a in c n te  que en el m e s  de Ju l io  de 
Í922  u n  A uxil ia r  do la  S e c re ta r ía  
del A y u n ta m ie n to  la. inv itó  a f i rm ar  
un esc r i to  r e n u n c ia n d o  a su  de recho  
p a r a  f o r m a r  p a r l e  com o V ocal de 
d icha  G om isión  p o r  su  av a n za d a  
edad, p r e te n s ió n  a la  cua l  no  a c c e 
dió po rq u e ,  segéin dijo, e s t a b a  en  
cond ie iones  dG d e s e m p e ñ a r  el ca rgo ,  
que o cu rm ría  en cu a n to  fu ese  n o t i 
ficado p a r a  ello.

Que en ta l  e s tad o  el nu ev o  s u m a 
rio , cl G o b e rn a d o r  civil de A lm ería ,  
de acuerdo  con lo in fo rm a d o  p o r  la 
G om isión p rov inc ia l ,  r e q u ir ió  de in
hib ic ión  al Ju z g ad o  do G érgal ,  c i
ta n d o  com o v is to s  los a r t í c u lo s  66, 
95, 93 y 100 del Real d ec re to  de 11 
do S ep t ie m b re  do, 1918, que r e g u la  
el p roccd im i 'sn to  p a r a  la  con fe cc ió n  
dcl r e p a r to  g e n e ra l  de u t i l id ad e s ,  y 
f u n d á n d o s e : en que, con  a r re g lo  a 
dielios p re c e p to s ,  so t r a t a  de u n  
a s u n to  que a la -A d m in is t r a c ió n  in 
cum be v e n t i la r  en p r im e r  t é rm in o ;  
en  que, p o r  su  índole  a d m in i s t r a t i 
va  y c a r á c t e r  e s e n c ia lm e n te  ec onó
mico,  a la s  Aiitoridcades de es to  o r 
d e n  c o r re sp o n d e  co nocer  de las  i r r e 
g u la r id a d e s  o in f ra c c io n e s  que pu~ 
d ie ra n  h a b e r s e  com etido  en la  c o n 
fecc ión  del r e p a r to  o con  o c a s ió n  do .

él en la fo rm a  re g la d a  en dicho 
Real dec re to  y sus  co n c o rd a n te s  del 
procodimiciiLO económ ico  a d m in is 
t ra t iv o  y en .que ex is te  la cuestión: 
p rev ia  al fallo  jud ic ia l  que debe r e 
so lver  la  A d m in is t ra c ió n ,  c o n s is te n 
te cu doLerminar si se h a n  cum pli
do o no los p re c e p to s  dr  la c i tada  
so b e ra n a  disposlGión.

Que al s u s t a n c i a r s e  -el incidente, 
el F is c a l  en el b A . . Í ! e  de audi'cncia 
m a n if ie s ta :  que apcrt-e de la.s in fo r -  
m a iid a d cs  que p u e ó a n  h a b e r se  co
m e tido  en cl •ex:podíente, de las  de- í
c ia r  ac iones  fiel P á r ro c o  y  del Goad- f
j u t o r  so desprendo le exisíejicia í
do u n  delito  do fa lsedad ,  ya p o r  h a -  j'
bc r  su p u e s ta  u n a  in to rvención  de i '"
aque l S ace rdo te  en la  J u n t a  de Re- 
p a r to s  que no  ha  tenido, y  p o r  h a -  t
b c r  f igu rado  com o a d m it id a  u n a  re- [
n u n c ia  de su  ca rgo  que no fo rm u ló ;  f
y que no debe a l l a n a r s e  cl Juzgado  
,al r e q u e r im ie n to  p o rq u e  el delito de 
fa lse d ad  es de la exc lus iva  com pe
te n c ia  d:3 los T r ib u n a le s ,  s in  nece-  
sidad de que p o r  la A d m in is tra c ió n  
se re su e lv a  n in g u n a  c u e s t ió n  previa.

Que t r a m i ta d o  el inc iden te ,  el 
Ju z g a d o  rnanli ivo  su  ju r isd icc ión ,  
a legando  que in s t ru id o  el sum ario  
p o r  el p r e s u n to  delito do p re v a r ic a 
ción, de las  d i l igenc ias  p rac t ica d as  
se deduce la posib le  ex is ten c ia  del 
delito de fa lsedad ,  p a r a  c o n o c e r  del 
cua l son  co inpets r i tcs  los T r ib u n a 
les s in  p rev ia  re s  e lu c ió n  do cues-* 
t ie n e s  adm in is í .ra t ivas .

Que el G obernado r ,  de acuerdo  con 
lo nuBvarnente in fo rm a d o  p o r  la Co
m is ió n  p rov inc ia l ,  in s i s t ió  en  el re
q u e r im ien to ,  r e s u l t a n d o  de lo ex

p u e s to  el p re se n te  co.nílicto, que ha 
segu ido  sus  t r á m i t e s :

Visto el a r t ic u lo  70 del Real de- í 
c re to  do- 11 de S ep t iem bre  de 1913 h; 
sobre  exaccioijcs m u n ic ip a le s ,  qua 
d e s ig n a  al C ura  p á r r o c o  como Vo- i 

x a l  n a to  do las  G om is iones  da eva- f 
■luación de la p a r t e  p e r s o n a l  del re-  ̂
p a r t im ie n to .  f

Visto el a r t ícu lo  72 de la misnid, t 
d ispos ic ión  que a u to r iz a  a los Curas s 
p á r ro c o s  p a r a  d e leg a r  en  el GoaJ- Ú 
juLor de la  p a r r o q u ia  su  represen^ ¡ 
ta c ió n  en las r e fe r id a s  Gomisioussts 

Visto  el a r t íc u lo  314 del Gociigcí f 
penal,  que c a s t ig a  al func iona r io  pá"* i 
blico que a b u s a n d o  de s u  o.Qcio co- 
micíiero fa lsedad  p o r  a lguno  de lo® i 
medios o f o rm a s  q u e  en d i c h a  ar-« r 
i ícu lo  se, espec ifican :

Visto el ortíciilo. 2V’ de la  ley Or-? 
g án ica  del P o d e r  jud ic ia l ,  q u e .  atn-^ 
huye a la  ju r is r l ice ión  ordinaría  i 
po te s ta d  do a p l ic a r  las leyes. 
ju ic io s  civiles y  c r im in a le s ,

f
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do y  haciendo e jec u ta r  lo juagado ; y 

Visto ol a r t ícu lo  3d del Real d e 
creto do 8 do S ep tiem bre  do 1887, 

pTOiiine a los G obernadores  sus
ci tar  con t iendas  do com petencia  en 
los ju ic ios  cr im inales ,  a no ser que el 
castigo del delito o fa l ta  b aya  sido 
reservado  p o r  la ley a los ío n c io -  
narios de la Adniiniscració.n o c u a n -  
i  o Gil v ir tu d  do la m ism a ley deba 
decidirse p o r  la. A u to r idad  ad m in is 
trativa a lguna  cuestión  p rev ia  de la 
tniai , dependa el fallo  que los T r i 
bunales o rd in a r io s  o espec ia les  ha -  
van.'de p r o n u n c ia r :

Considerando; iP  Que la p resen te  
cuestión do co m p eten c ia  se h a  s u s 
citado con m otivo (lo una  c a u sa  que 
por extravio  do o t ra  a n te r io r ,  i n s 
truía el Ju z g ad o  de G érga l  p o r  
supuesta p re v a r ic a c ió n  en las o])e- 
raeiones rea lizadas  p a r a  fo rm a l iz a r  
un ropar i im fen io  genera l  de u t i l id a 
des en el pueblo  de Abruce na.

2.'" Que en ac ta  n o ta r ia l ,  un ida  
pvor copia a dicho su m a r io ,  co n s ta  
la m an ifes tac ión  iiecha por  el Gura 
párroco y ci C oadju to  de aquel t é r 
mino, de que n u n ca  liahíaii sido con 
vocados p a r a  a c tu a r  corno Vcoales en 
la Goraisión do eva luac ión  do la p a r 
te personal del r e p a r t im ie n to ;  que 
por tan to  no liahíaii to m a d o  narto  
alguna en las operac iones  r e la m o -  
nadas con su confecelón, y que el 
primero rec u e rd a  h ab e r  sido invR a-  
do a ílrmnr la r e n u n c ia  de dicho 
cargo, p rc tens ií in  que rocliazó p o r  
encontrarse en condic iones  de des 
empeñarlo.

Que p o r  consigu ien te ,  y s u -  
pnesfa la condic ión  de Vocal na to  
,qae la ley as igna  en dichas  C om i
siones ai Gura p á r ro c o  o, en su c a 
so, por delegación, al C oad ju to r ,  de 
ser ^cierto el hecho  de que el r e 
parto se co n fecc ionara  sin la  i n te r -  
veíioiói:) de n inguno  de olios, co n d u -  

p re su n c ió n  de que en el 
peo i en te se hab ía  com etido  als 'u- 

-talsedad, bien paira h ac e r  l lgu -  
a dicho P á r ro c o  como p rese n te  

Gi las Juiilas, bien p a r a  s im u la r  u n a  
■ renuncia que no fo rm u ló .

Que ap a r te  de o tra s  i r ro n u -  
aridades que en el r e p a r to  se eo- 
netieraii a l te rando  las utilicade'^ y  

cuotas, ástoa hechos,  a cuvo es- 
^^^recimiento hn de en c am in arse  n e -

corresponden  a la p r iv a t i -
■^^cornpeteiicm de los T r ib u n a le s  
je m a r io s ,  a qu ienes i i icum ne a p r o -  

SI coneinTen en ellos ios d e -  
r V  n^ecsai .os  p a ra  ia í .egrar  d . -  

íum edad .y  ca s t ig a r io s  en su
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caso con las sanc iones  que d e t e r 
m in a  el Código penah

5." Que ni existe disposición a i -  
g ' i a a  que a t r in u y a  su  conocim iento  
a la A dm in is trac ión ,  ni cuestión  p r e 
via al fallo jud ic ia l  que deba^ ser 
icsiiCita p o r  ios func iona r ib s  ad m i-  
n is t ra t ivos ,  ya po rque  segiin p a r e 
ce de los an tecedentes ,  el T r ib u n a l  
guberna tivo  de l íac ienda  dec laró  n u 
lo dicho re p a r to ,  habiendo te rm in ad o  
con ello la vía a d m in is t ra t iv a  en el 
asiiiiito, ya p o rq u e  según r e p e t id a 
m en te  se ha  dec larado , no pueden  
s e rv i r  de m a te r ia  de com petencia  
e n t re  la A dm inis tración  y los T r ib u 
na les  o rd inar io s  los hechos que p o r  
su índole y n a tu ra le z a  y s in  necesi
dad de p rev ia  reso tuc ión  ofrezcen  
ca-ractcres de delitos p rev is to s  y cas
t igados  en el Código penal.

Que p o r  coinsiguiente, el ca
so ac tua l  110 se h a l la  com prend ido  
en n in g u n o  de los dos en que po r  
excepción pueden  los G obernadores  
s u sc i ta r  cont iendas ‘de com peíc iic ia  
en los ju ic io s  c r im ia le s .

C o n fo rm á n d o m e ' con lo c-Oinsulla
do p o r  . la Goniisión perm ane,n te  del 
Consejo de Estado,

Veiiigo en d e c la ra r  que no lia d e 
bido s u s c i t a r s e  esta com petencia .

Dado en S a n ta n d e r  a cu a tro  de 
Agosto do nn l  iiovecieiitos vei.nti- 
cua tro .

ALFONSO
El PresícTcnte interino cTcI Directorio Militar, 

A n t o n ío  M agaz y  P e r s .  •

En el expediente y  autos de com- 
pctenchx suscitada entre e] Goberna
dor de Salamanca y la Audiencia de 
la misma eapitai,  de los cuales r e 
su lta :

Que con fecha 11 de Mayo de 1923, 
el vecino de Pelabravo, D. Mateo Mar
cos Hernández, compareció ante ei 
Juzgado de instrucción de Salam-anca, 
denunciando que con motivo de la 
elección de compromisarios, verifica
da en dicho pueblo el día 5 d e f  m - 
taao mes para  la elección de Sena
dores, y en las operaciones p rep a ra 
torias s é ’ habían coniGtido deliths, 
consistentes, según resu lta  del acta 
notaria.1 levantada en esa fecha y que. 
por  copia se unió a los autos, en quvO 
la lista de mayores contribuyeritcs,, 
que lleva la fecha de 1.” de Enero de 
19.23, tesíimoniada en el acta, no h a 
bía sido hecha a su debido tiempo ni 
expuesta al público, y en que se h a 
bían eiiimuiado de ella al.gunos m a
yores contribuyentes, poniendo en su 
lugar  a otros que no lo eran.

Que iristruído sumario, en el auo so

mostró parte  el Procurador D. Gre
gorio García González en nombre da 
varios vecinos de Pelabravo, el Juzh 
gado dictó au to  de p ro ccsan i ien to  eijí 
3 de Agosto siguiente contra el Al
caide, Concejales y Secretario de l  
Ayuntamiento, que suscriben la lista, 
do mayores coiitribuyenles, po r  apa- '̂ 
recer indicios ra.cionales para  rep u 
tarles autores clel delito do falsedad, 
consislento en que tal lista, que lleva 
la  fecha de 1.° de Enero, fué confec-j 

ciOiUada dos o tres días an tes  dei 5 de 
Mayo, dejando de incluir en ella de, 
propósito a algunos mayores contri-^ 
buyentes, poniendo a otros que no iĜ 
eran y privándoles de su derecho vC 
votar y a form ular  reclamación, pues-; 
to que la lista no había sido cxpues« 
ta en los plazos reglamentarios, a pe-^ 
sar de que así se afirma en la certi-i 
ficacion. expedida por el Adcalcle, uni-s 
da también a los autos, que lleva fe
cha d'e 25 do Enero, y parece fufe ex-s 
tendida en el citado mes de  ̂ Mayo.'

Que interpuestos recursos do refor^  
ma y apelación contra el citado auto, 
que fué confirmado por la Superio-; 
rielad, concluso el sum arió  y  eleva
do a la Audiencia, en la que so ha-: 
liaban los autos desde el d ía  12 de 
Diciembre, el Gobernador de la pro 
vincia, de acuerdo con lo inform ado 
por la Comisión provincial, d ir ig ió  
con fecha 18 un oficio al Juzgado, que 
lo remitió a la Audiencia, r cq u ir ié n -  
dole de inhibición, alegando: que
todo lo rcfcrGRte a la formación de 
las listas de compromisarios, perío

dos de exposición ai público , in c lu 
siones o exclusiones ind'ebidas en las 
,misma>s y, en general,  cuanto afecta 
a las faltas de exactitud y e rrores  
cometidos en .su  confección, son cues-^ 
tioncs administrativas, ciijm conocí-^- 
mierilo incumbe exclusivamente a las 
Autoridades de este orden; que la no 
publicación de las aludidas listas den
tro del plazo marcado en el ariícu-í 
lo 26 de 1?. ley Electora.! de Senado
res, constituye sólo una falta, cuyo 
castigo correspondo a la A^dministra-: 
ción, a la  cual incumbe también, de
cidir  si son o no procedentes las in^  ̂
clusiones o exclusiones que conten
gan, y si pudieron ser o no subsana
dos los. errores a v ir tud  de oportmfa 
reclamación de los interesados, sien
do en lodo las Autor Alados ad
m inistrativas las encargadas de p ass r  
el lanto de culpa a los T r ibuna l i ’S 
cuando encuentren que existe mrxi%^ 
r ia  puniiile, y que, por lo expuGsA;>, 
es indudable la existencia de 
cuestión previa administrativa, 
el Gobernador, en apoyo de su re q u e 
rimiento, los artículos 25, 26 y  27 da  
la ley Electoral p a ra  Benadores do §  
de Febrero  de 1887, sentían*.
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' cias, varios Reales decretos resoluto-  
; r ios de competencias y ei Real de- 
. creto de 3 de Septiembre de 1887.

Que Iramiíado el incidente, la A u
diencia do Salamanca manluvo la ju- 

. risdiccióii de los Tribunales ordiiia- 
' r ios para  enlcnder en el asunto, fu n -  

dámiose en que no se t ra ía  do deter- 
í m-inar si se lian cometido o no in

formalidades administra tivas por la 
.falta de publicación de- las listas y 
do su exposición al público, o por 
errores de posible subsanacion, m e
d ian te  los oportunos recursos, como 
.se alega en el requerimiento, sino do 
com probar si los Iieclios d'onunciados 

..engendran los delitos de -falsedad que 
en la causa se persiguen, por  apare
cer que la lisia se formó y suscribió 
.por los procesados en fecba distintTa 
-de la que en ella figura, dejando oo 
inc lu ir  de propósito algunos do los 
mayores contribuyentes, y por haber 

.certiíicado que la lista se expuso, al 
público'^en fecha en que según pare 
ce no estaba confeccionada; en que la 
determinación do aquellas , in form a
lidades o infracciones administrativas 
,50 podría justificar la existencia de 
ana cuestión a decidir por  la Admi
nistración antes que los Tribunales 
puedan conocer y  juzgar los hechos 
SiOlictivos que se persiguen, no p u -  
diondo tener su alegación otra fina
lidad que la de im pedir ,y para lizar 
la acción penal; en que pudicndo cons-- 
ti Luir los hechos referidos el delito 
do falsedad en documento oficial, es 
indudable que no puede admitirse la 

Txisfencia de cues tión  p rev ia  ad -  
.íniniS'trativa, ya  que no pu ed e n  
Hv'írvir de m a te r ia  do c o m p e tc n -  
ria  en t re  la A d m in is trac ió n ’ y  los 
iT ib u n a lo s  o rd inar io s  los hechos  
que, por su  índole y naturaleza y sin 
neccsidDí) de previa resolución, ofre
cen caracteres de delitos previstos y 
castigados en el Código penal; y en 
que consistiendo el delito do falsedad 
en la mutación maliciosa de la v e r 
dad, esa malicia, elr^uKuilo integrante 
deí delito, no puede depender do de
claración alguna de la Ad'ministracií.'n, 
siendo ios Tribunales ordinarios los 
llamados a investigar los hechos que 
se reputan  falsos, como únicos corn- 

; poní entes para conocer y juzgar en 
m ater ia  criminal, conformo a los a r 
tículos 75 y 76 de la Constitución.

Que el G obernador ,  do neuerdo  
con lo n u e v a m e n ío  ihform adí)  po r  
la  Comisión p rov ine  i al, in s i s t ió  en 
el requerimiento, resuHando de lo ex
puesto el p resen te  conílic lo, que lia 

.seguí d o s u 3 t  r a rn i l e s :
Visto el a r t ícu lo  314 del Código 

penal,  que castiga  al fu n c io n a r io  
púb l ico  que, abusando  de su oficio, 
.StuAetiexe inflad- en a lguno  do h^s

m odos o fo rm a s  que en d icho a r 
tículo  se especifican:
, \ i s t o  el a r t ícu lo  2.” de la ley O r

g á n ic a  del P oder  jud ic ia l ,  que a t r i -  
buyo a l a  j ii r isd i oci un or d ina r  la 1 a 
po te s ta d  de ap l ica r  las leyes en los 
ju ic ios  civiles y cr im inales ,  ju .zgan- 
do y hac iendo  e je c u ta r  lo ju z g a d o :  

Visto el a r t ícu lo  del Real d e 
cre to  do 8 de S ep t iem bre  do 1S87, 
que p roh íbo  a los Gobernad;.)res 
s u s c i ta r  con t iendas  de co m petenc ia  
en los ju ic ios  cr im inales ,  a no ser 
que el castigo  del delito  o fa l ta  h a 
ya sido rese rv ad o  p o r  la ley a los 
fu n c io n a r io s  do la A dm in is trac ión ,  
o cuando , en v i r tu d  de la m ism a ley, 
deba decidirse p o r  la A u to r id ad  a d 
m in i s t r a t iv a  a lg u n a  cu es t ión  p rev ia  
de la cual dependa  el fallo que los 
T r ib u n a le s  o rd in a r io s  ,q especiales 
h a y a n  de p r o n u n c ia r :

C ons iderando : lA .Que la  p r e 
sento .cuestión de co m p eten c ia  se- h a  
susc itado  con m otivo de la c a u s a  i n 
coada  en  el J u z g a d o  do in s t ru c c ió n  
de S a la m an c a ,  y elevada a  la  A u
d ienc ia  cuando  se p rom ovió  la c o n 
tienda, causa  d ir ig ida  c o n t ra  el A l
calde, Goncojalos y S eere ta r io  del 
A y a n ta m ie n to  do Pe.Ubravo, p a ra  
d e p u r a r  el hecho  que se les a t r i b u 
ye de h a b e r  a l te rad o  la fec h a  co n 
s ig n a d a  en la lista do Concejales y 
m ayores  c o n t r ib u y en te s  de aque l 
pueb lo  p a r a  la e lección de c o m p ro 
m is a r io s ,  y en la  ccrtiíicaci<3n en 
que se h a c ía  cons ta r  la exposición 
de la m ism a  al ' público ,  hab iendo  
e l im inado  de la p r im e ra  y de p r o 
pósito  Jos n o m b res  de a lg u n o s  m a 
yores  con tr ibuyen te s ,  s u s t i tu y é n d o 
los con o tro s  que no  lo e ran .

2.“ Que talos hechos  p u d ie ra n  
c o n s t i tu i r  delitos do falsedad, siendo 
p o r  co ns igu ien te  su  conoc im ien to  
de la p r iv a t iv a  com p e te n c ia  de los 
T r ib u n a le s  o rd inar ios ,  a qu ienes in 
cum be a p r e c ia r  si c o n c u r re n  en 
ellos los e lem en to s  necesar ios  p a ra  
in te g r a r  dichos delitos y cas tigar los  
en su caso.

Que ni ex is te  d isposición  a l 
g u n a ,  que .a t r ib u y a  su .conocimiento 
a la Adminis l rac ión , ni cues tión  
prev ia  al faíío  jud ic ia l  que deba ser 
r e s u e l ta  po r  los fu n c io n a r io s  a d m i
n is t ra t iv o s ,  p o rq u e  ni cabe a p re c ia r  
ta les  ciiesliones, cuando  se t r a t a  de 
s u pues  í C) 3 d 01 i í o s d o fa  1 s e d a d , ni en 
el caso ac tu a l  pu ed e n  a legarse ,  es
tim an d o  como sim ples in fo rm a lu la -  
les a d m in is t ra t iv a s  los e r ro re s  e i n 
exac t i tudes  com etidos  en la lista, do 
e lec tores  de c o m p ro m isa r io s  y  su 
fa l ta  do exposición  al público, ya 
que m ed ian te  ia  s u p u e s ta  fa lsedad  
que se pers igue ,  T e sp e c to  a  la  f e 

cha en que se .confeccionó  la lis ta, 
p r o c u r a r o n  sus redactore'S impedii* 
la posible subsan  ac ión  de aq u e l ic s  
e r ro re s  a v i r tu d  de rec lam a c ió n  de 
los i i i tercsados,  condición  indispocv-. 
sable en . es tas i r regu la r idades  par^i 
que p u e d a n  ser ca lií icadas do iis- 
f ra cc io n es  adm inistra tivas.,  y,: de las 
cuales, p o r  h ab e r  sido la - fa lsedad , 
s e gói n p a rece, el rn p d i o emp 1 e a d o 
p a r a  com ete rlas ,  co rrespondo  cono-* 
cer a los T r ib u n a le s  o r d in a r io s ;  y

4.̂  ̂ Que no. se es tá ,  p o r  cons i
gu ien te ,  en n in g u n o  Úe ios dos ca--* 
sos en que, por. excepción, puodeii  
los G obernarloros su sc i ta r  c o n t ie n 
das de com petenc ia  en los ju ic io s  
c r im in a le s .

Con fo rm á n d o m e  con lo c o n s u l ta 
do p o r  la Ct?sni3ión p e r m a n e n te  del 
Consejo de Estado ,

Vengo en d e c la ra r  que no  h a  de
bido susc ita rse  e s ta  commetoncia.

D ado en  S a n ta n d e r  a c u a t ro  do' 
Agosto  do m il novec ien to s  veinU-;
cu a t ro .  rfi

• ALFONSO '
El Presidente, interino del Directorio Millta.r,

Axtoxio Magaz y  P eiib. ó

En el expediento y autos do com«. 
potencia suscitada entre el Goberná- 
dcr  do Oviedo y el Juez de p r im era  
instancia do Pravia, do los. cuales r e 
su lta :

Que con fecha 5 de Febrero de lí)í23 
D. José Ramón Fernández B ur la  in 
te rpuso  demanda- en juicio verbal 
civil canto el T ribunal municipal do 
Cudillero contra D. Ju a n  Alvarez y 
Fernández reclamando el im porte de 
varios árboles que en su máximo des
arrollo había cortado en et monte do 
su propiedad , llamado La Cuesta, 
sito en el térm ino de P ram aro , y le 
indemnizara del valor  de otros que 
también había talado en pleno cre
cimiento, así como de los perjuicios 
causados en el arrasti 'o  do ios m is
mos y los que se derivan do la ins ta 
lación de una serradora en dicha p ro 
piedad p ara  beneficiar los árboles 
cortados.

Que celebrado el joicio, en et cual 
el demandante reprodujo los hechos 
expuestos, detallando los daños cau-. 
safios en su propiedad y reclamando 
del demandado el pago de la cantidad 
de 379 pesetas, valor en que se esti
maba el importe de los árboles cor-' 
lados y el do los daños referidos, el 
T ribunal municipal de Gudillcro dic-: 
tó sentencia en 9 de Marzo siguiente- 
de acuerdo en un  todo can las p e t i -  
ciones y condenando al demandado al 
pago de las costas del juicio.

Que intorpUGsta apelación contrai
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-dicha &0üteiicia, admitida en ambos 
efectos, y liailándoso autos cu ci 
Juzgado de pr im era  instancia de Pra- 
Â ia, cT Gobernador civil de Oviedo, a 
instancia del Ingeniero Jefe do Mon-, 
les de la provincia y de acuerdo con 
lo informado por la Comisión p roviu-  

•cial, lo rcí]uiri(3 de inhibición,  ckdo- 
miendo como anleccdenles que dicha 
Jefa tura inaniílesia que en 25 do F e 
brero so formuló por el guarda do 
montes denuncia contra Ju a n  Alvarcz 
por corla f raudulenta do pinos en el 
monte denominado Palanca do So
tos, número 310 del-Catálogo de los 
do utilidad pública, sito en el tém i-  
no municipal de  Cudiilero, liabién- 
doso ordenado al Alcaldía la instruc
ción de las oportunas diligcueias; que 

'e l  denunciado acudió cu 28 del nus-  
mo mes a la Je fa tu ra  de Montes lia- 
cieudo constar que luibía sido reque
rido para comparecer ante el Juzga
do municipal en juicio seguido a ins
tancia do parle  por la misma corta 
de pinos y  que, p e r  consiguiente, 
existo la cuestión prev ia  adm in is tra 
tiva rcfcrento a la declaración de 
.pertenencia de los terrenos donde la 
infracción se competió. F u n d a  el Go-. 
bernador su rcquorimienlo en que, 
conforme a lo dispuesto en los a r 
tículos 40 y 50 del Real decreto do 8 
de Mayo de IBS4 sobre la legislación 
penal de montes, os evidente que so 
t ra ta  do un caso cuya resolución está 
reservada a la Administración en v is
ta  do lo manifestado por el Ingenio-i 
xo Jefe de Montos de la provincia.

Que tram itado el incidonte, ci J u z 
gado mantuvo su jurisdicción, ale
gando que el denunciante fundam en
ta  su acción en un tí tulo inscrito oh 
,cl Registro, y según el artículo 41 
do la ley Hipotecaria, la posesión ins- 
crita producirói m ientras suDsiste 
iguíiles efectos que el dominio en fa -  
yor  del poseedor, siendo por olio 
obligación de los Tribunales m an te
n e r  al demandante en la po.sesióm, 
con arreglo a los términos de la ins
cripción.

Que el Gobernador, de acuerdo con 
lo nuevaniento informado por" la Co
misión provincial, insistió en el r e 
querimiento, resultando do lo expues
to el presente confiiclo, que lia se-: 
guido sus trámites.

Visto el artículo 11 del Regdamen- 
to d-o 17 de Mayo de 1&G5, dictado pa
r a  Ri ejecución de la ley do Montes- 
de 24 do Mayo do 1G63, que dice: 
“ Mientras no sean vencidos en el ju i 
cio competente de propiedad el E s ta 
do, los pueblos y las Corporaciones 
adm inistra tivas que se hallen en po
sesión de un  monte, se m antendrá  
ósta por  el Gobierno y por ios Go-,

bernadores^ coino si no se hubiese 
dedücido rec 1 amación a lguna” :

Visto el arlículíi- 10 del Real de
creto de 1 .° do Febrero do 1901, que 
después de transcrib ir  l i teralm ente 
el ruilerior precepto añado: “La po- 

> sesión se acredita por la inclusión del 
monte reclamado en el Catálogo de 
los exceptuados de desamortización 
por  causa de util idad priblica, a tenor 
de lo dispuesto en el artículo 1.''” :'

Visto el artículo 40 del Real de
creto de 8 do Mayo de 18-84 sobro le
gislación penal de n'iontes, que dice: 
“ Son Autoridades -competentes p a ra  

conocer de las denuncias, imposición 
y exacción cío las m ultas y demás 
responsabilidades prescri tas en los 
artículos anteriores los Gobernadores 
civiles de has 'provincias y  los Alcal
des, con sujeción a las reglas s iguien
tes: 1 .a Las m u ltas  y demás respon
sabilidades relativas a la roturación, 
corta, ven ta  o benc-ñcio de aprove
chamientos forestales, sin la au tori-  

‘Zación competente, al modo o tiempo 
de efecuar dichas operaciones; y  a las 
infracciones que so 'cometnn do las r e 
glas establecidas p a ra  la celebración 
de las subastas, serán impuestas por 
los Gobernadores, 2A I^as mullas y 
responsabilidades pecuniarias de las 
deinás clases de infracciones serán  
im puestas por los Alcaldes cuando su 
im porte no exceda del límite p a ra  
que les faculta la ley M unicipal” :

Considerando: í °  Que la presente 
cuestión de competencia so ha  susci
tado con m.otjvo de la demanda pro-: 
movida en juicio verbal,  hoy en ape
lación, en el Juzgado do p r im e ra  ins-í 
tancia de Pravia, por D. José R. F^or-: 
ñández B ur ia  ante el Tribunal m un i-  

'cipa.l de Cudiilero contra D. Juan  Al- 
varez y Fernández, reclamando la su 
m a do 379 pesetas a que asciende el 
valor de irnos árboles cortados, y oí 
importe de los daños producidos con 
su arras tre  en el monto que el d e 
m a n d a n te . supone de su propiedad, 
llamado J-.a Cuesta, sito en término 
de Prámaro.

2 .® Que según  a f i rm a  la J e f a t u r a  
de Montes de la p rov incia ,  los m i s 
m os hechos f u e r a n  denunciados p o r  
el G u ard a  fo resta l,  c o n t ra  el que 
f igu ra  como d em andado  en aquello's 
au to s ,  p o rq u e  las cor tas  y los daños 
se h ab ían  prcRucido en el m on te  de
n o m in a d o  “P a la n ca s  de S o to ” , n ú 
m ero  310 del C atá logo do los de u t i 
l idad pública,  sito en el té rm ino  
m un ic ipa l  de Cudiilero.

3.'’ Que siendo uno  m ism o el 
nronte  a q u e - la  dem an d a  se co n trae  
y el r cq u o r im ie n lo  alude, y a  que 
sob re  esto pun to  no  h a  surgi.do d u 
da a lg u n a  al i r a n i i ta r s e  la contic .a

da, es innegab le  el deber  en que sé 
halla la Administración de rnaníener 
la  poses ión  a fa v o r  de la en t idad  a 
qu ien  el C a tá logo  le a s ig n a  .su p e r 
tenencia ,  m ie n tra s  no sea venc ida  eu  
el co m p e te n te  ju ic io  de p ro p ied a d ,  
rechazado  iodo acto de i )a r t ic u la re s  
que p u d ie ra  r e s u l t a r  a t e n ta to r io  a 
d icha prop iedad .

4.° Que con a r reg lo  a la le g is 
lación  do m o n te s ,  e n c am in ad a  a de
fender  y a m p a r a r  los de u t i l idad  
públicas, sean cuales fueren  ios t í 
tu los  poseso r io s  en que el p a r t i c u 
la r  fu n d e  su  derecho ,  a excepción  
del que se derivo de sen tencia  fir
me d ic tad a  p o r  los T r ib u n a le s  en  
juicio declarativo de propiedad, ca-: 
recen  de eficacia cuando  se t r a t a  de . 
m on tes  públicos, p a r a  a l t e r a r  el cs-^ 
la d o  posesorio  que el C a tá logo  1g3 
a^signa, p u e s to  que si son a r i te r io -  
res a su  i,nclusión en él, y a ' f u e r o i t  
ob je to  de exam en  y  decisión al p r a c -  , 
t ic a r lo  y  su scep t ib les  de habdr  sido; 
u til izados en los o p o r tu n o s  recu rsós ,  
y si posteriores, $ólo en  juicio or-? 
d iñ a r lo  p uede  ob tenerse  la rectiñ-^ 
caoión, s in  que a  ello obste lo d i s 
puesto  en el a r t íc u lo  41 de la ley 
Hipofocaria, que . sólo a la propiedad 
pr ivada  ,se refiere.

5 .° Que p o r  cons igu ien te ,  t r a 
tándose de m o n te  in«»luído en el c a 
tá logo  do los de u t i l id ad  púb lica ,  a 
la A d m in is trac ión  incum.b0 conocer  
de los daños que en  él se p r o d u je r a n  
p o r  co r ta s  de á rbo les  u  o tros  a p r o -  
yechamieintos fores ta les ,  con  a r r e 
glo a lo d ispues to  en el a r t íc u lo  40 ■ 
del Real dec re to  de 8 de Mayo de 
1884, debiendo r e c h a z a r s e  p o r  im 
proceden te s  las r e c la m a c io n e s  que 
en  ta l  concep to  y  sobre d ichos m o n 
tes  fo rm u le n  los p a r t i c u la r e s  an te  
los T r ib u n a le s ,  solicitariído iindemni- 
zacicnes, si2i preceda la declara
ción de p ro p ied ad  a fav o r  de los 
mismos recaída on el juicio dcclara-í 
tiyo correspo.ndiente.

C onform ándom e con lo c s n s u l ia 
do p o r  la Com isión p e rm a n en te  del 
Canse jo  de Estado,

Vengo en reso lv e r  es ta competen-^ 
cia  a fav o r  de la Adm.ínistración.

-Dado en Sa,níander a cu a tro  de 
Agosto de mil novecientos yein ticua^

m  ,  , i '
^ ‘ : 'ALFONSO ■;

El Prcsidonto Intcr!.no dcl Dlrcctcrlo -
, ,! Antonio Magaz y  P er s .

E n  gF exped ien te  y  au to s  vde com-* 
p c ie n c ia  e n t r e  el G o b ern ad o ?  da  
Mimaia y el Juez  de p r im e r a  inslaof-
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cía de Gieza, de los cuales. rosuü.a; 
Q ue D. José M aría  González- Marín, 
vec ino  do Gieza, acudió  al re fe r id o  
Juzgado  con esc r i to  do ' 3 de No
v iem bre  de 1923, en el que, dcspuéo 
de m a n i fe s ta r  que e ra  dueño vde d i
versas  ñu ca s  que re señaba ,  con ex
presión de los tíLulos do adquisición 
de las m ism as,  las cuales h a b ía  p o 

s e íd o  q u ie ta  y p ac íñcam on te ,  pero  
que, a con sec u en c ia  do c ie r tas  r e 
c ien tes  op e ra c io n e s  do deslindo, se 
p r e te n d ía  p o r  a lgunos  n e g a r  la p o -  
ses ión  de que es taba  en d is f ru te ,  so-  
H citaba del Ju z g ad o  se lo d ie ra  p o -  
gesión do las ci tadas  ñ n c a s  con 
a r reg lo  ai a r t ícu lo  41 de la  ley Hí- 
p o 1 e c a r i a , i" e q u i r i e n d o a P as e u a I 
Baorín, vecino do La Mcredllla, a un 
tal Pascualío, hab itan te  en el pago de 
la  T’orre , al J e fe  de los G u ard as  f o 
res ta le s ,  A y u n tam ien to  de Gieza, en 
la  . 'persona de su Alcalde, o In g e n ie 
ro  Jefe del D istrito  forestal,  para  
que reconoGÍcran al com parGciente 
eom o p o seedo r  ,de talos fincas, r e s -  
TCtándole en. su posesión.

Que el Ju zgado ,  p o r  auto  de 5 de 
¿Noviembre do 1923, ordenó, c o n fo r -  
^ le  a  lo pedido, que se le d ie ra  p o 
sesión jud ic ia l  de las fincas a  don 
.José M aría  González M’rañn, sin p o r -  
Juicio de te rce ro  de m e jo r  derecho, 
^  que tuvo lu g a r  en 10 del p ro p io  
3 ies y  año, p ra c i ic á n d o se  as im ism o 
los r e q u e r im ie n to s  in te resados.

Que a eonsccuencla  del oficio 
elevado p o r  el In g en ie ro  Je fe  del 
B istr ito  forestal de Murcia, el Go
bernador civil de la provincia, en 23 
de N oviem bre de 1923, és te ,  de 
acuerdo  con Ío in fo rm a d o  p o r  la  
Gomisión p rovincia l,  r eq u ir ió  do in -  
hibielón al Juzgado, fundáiidose en 
‘que se t r a t a  en el p re se n te  c^asQ de 
u n  in teresado  en el dcslivde del 
m o n te  público  d enom inado  A lm or-  
chón  P e ñ a  de A ntonio ,  M ajada de 
las Yacas y Cabezos de la A lam eda, 
inc lu ido  con el n ú m e ro  43 en Ca
tá logo  y perle .necíente al pueolo  de 
Gieza; que diclio In te r  os ario lia de 
ja d o  do u t i l iz a r  los p lazos y r e c u r 
sos que lo concede la  legisla clon de 
Montes p a r a  deíendxir su derecho  
en el re fer ido  deslindo, p r e te n d ie n 
do, p o r  m edio de la iiiíervenerOn p i -  
clicial, se réspede la posesión qu e  
dice te n e r  de te r ren o s  re lac ionados  
eon el m o n te  aludido, s in  c o n t ro 
ver t i r los  com o h a  drábido hncorio  
eon la  A dm in is trac ión  en obse rvan 
cia de la  l e y /c o r n o  se ie advirj.ió 
p a ra  que lo verdficase en tiemnr v 
f o rm a ;  que, se g ú n 'e l  a r t ícu io  ■ el 
Reglamento de 17 d'  ̂ M a y o  r :sG5, 
c o r re sp o n d e  a la Adminie' 3n el 
d es l in d e  de /nontes  públlco-s,.

p resc rib iendo  los a r t íc u lo s  26 y  31 
del m ism o lo necesa r io  p a ra  ía  g a 
r a n t í a  de los derechos que p u ed a n  
03te.ntar los dueños  de los te r re n o s  
co l indan tes  con el m on te  y a t r i b u 
yendo el 35 a los G obernadores  la 
fac u l tad  de a p ro b a r  o no  el desl.in- 
do, y que, a tenor del nríículo i2 del 
Real decre to  do de Ju n io  de 1911, 
com pete  a la  A dm in is tra c ió n  la r e 
so luc ión  de las cu ostiones qiio t e n 
g an  re lac ión  con el deslinde de un  
monte y le incumbe además m an te
n e r  el estado posesorio  de los m o n 
te s  p iiblicos d u r a n te  el deslinde, con 
arregdo al a r t ícu lo  40 del .Ilogla- 
m en to  de Montes- y 10' del Real d e 
c re to  de i d  de 1901, c i tan d o  o tras  
disposiciones, así como sen tenc ias  y 
R eales  dec re to s  a c la ra to r io s  ele 
co-mpeíGncias en apoyo del req u e r i
m ien to .
■ Que tram itado el incidente, o! Juz
gado, do conformidad con el Delega
do fiscal, mantuvo su jurisdicción, 
alegando^ que es condición necesaria, 
según el Pmal decreto de 28 de Junio 
de 1879, para  que exista verdadero 
conflicto de jurisdicción, la do que al 
tiempo de ser requerido ée  inhibición 
uh T ribunal o Juzgado se hallo en- 
tendJendiO del asunto a que se refiera 
el roquerimiento, pues do otro modo 
faltaría  la base para  entablarlo, por 
ío que estando terininadn por auto 
firme el expediente de posesión j u 
dicial incoado por D. José María Gon
zález Mcarín, no ha debido prom over
se la cuestión do competencia, en 
atención a lo prccepíurxdo en el a r 
tículo 3.  ̂ dol Real decreto de. 8 de 
Septiembre de 18S7 y la doctrina de 
ios Reales démelos de 19 de Junio  de 
1901 y  17 de Diciembre do 19*07 res
p ec ta  a la imposbilidad de suscitar 
contiendas de competencias en j u i 
cios Interdictóles do posesión después 
ÚQ dictada sentencia, ya que el auto 
concediendo la posesión es equivalen
te a la misma, por lialier sustitu ida 
la ' posesión judicial conferida con 
arreglí) al preceplo del artículo 41 do 
la ley Hipotecaria y lOfi de su Regla
mento. a los in tordidos, cuando la 
propiedad o el derecho de posesión 
están inscritos en e.l Registro; que 
aun contra lo que sucede, el expe
diente judicial estuviese en t ram ita -  
fión, tampoco podría  inhibirse el Juz
gado del ennociíniento del mí sino, 
puesto que: el cRnda artículo de la 
ley Hipotecaria le. ría, eompeíeiicía p a 
ra  conocer ée él al determ inar  que 
quien  í.en.aa insc,ritp a su nombre el 
daminio del inmueble— como^ ocurre 
en el oxpedicrile, por tener  inscrita- 
en el R-uisH-o T> José Moría, Gonzé- 
ie» la propiedad de las fincas— será

maiileiiido por Tribunales con arre
glo a ios term inas de la inscripción 
y reintegrado en su caso judicial^ 
mente medlanie el procedimienio es-, 
tablecido en la ley -de EnjuiciamíenLo 
civil, o sea que quien tiene inscrito 
el dominio su presumo tiene la pose
sión, y los Tribunales deben m ante
nerlo en eila, coriformo a lo dispuesto 
en ia ley Procesal.^ que es lo que ha  
tenido lugar en el expediente mea-, 
cionado.

Que oí Gobernador, de acuerdo con' 
lo imevameaíe informado por 1a Co
misión provindaJ, insistió en el r e 
querimiento, surgiendo de iQ. ^^ixpues- 
to el prosoníc conñicLo, que ha segui-^ 
do sus trámites.

Visto el artículo 26 del Reglamen
to de 17 de Mayo do 1SG5, según el 
cual, los duoílcs particulares dá los 
terrenos colindantes al monte púb li
co que se vaya a deslindar podrán 
p resen tar  'todas las instrucciones y 
datos que a su derecho cGiivenga y 
se refieran a la cabida, los límites, la 
propiedad o la posesión y demás cir-: 
cimslaiicias de sus feudos, p rocu ran 
do la mayor exactitud y claridad en 
la ordenación de estos comprobantes* 
Dichos documentos o copia au toriza
da de los mismos se un irán  al exce
diente de apeo cuando alguno -de los 
referidos due~̂ '̂ -̂ no se conformase coa 
la delimitación m arcada por el pcri-^ 
to; en otro caso se devolverán, con
cluida la operación, a] inlerosa.do:

Visto el artículo 27 del propio Re^ 
glamento, que dispone que seis días 
antas, por lo menos, dcñ señalado para  
dar principio a la operación, el In 
geniero o Perito  encargado de prac-: 
ticarla  pondrá en conociaiienio de to
dos ios interesadas .en ella la h o ra  y  
punto a que deberán acudir el d ía  
prefijado.

La falta do asistencia de los cita^- 
dos los p rivará  de todo derecho para  
reclam ar contra el deslinde que se 
practiqi..ie, como no se justifique q.uo 
fué debida a causas involuntarias y  
do todo punto  inevita.bies e inven
cibles.

Si se justificase esto extremo, pon 
drá cerlificarso y comprobarse la ope
r a d  óii el d ía  que el G-obeniador 
ñaie:

\u s to  el artículo 14 del Real fio- 
creto de i d  de F eb re ra  de lOOi, el 
cual establece que el plazo que ha do 
t ran sc u r r i r  desdo el ariiuiciG del des
linde hasf.a empezar el acto del apeo 
será de tres  meses, dedicados los. dos 
prim eros a , la  presentación de los do- 
c nm  en t o s que , a ere d i ten lo s d'.erechos 
do Tos colindantes,, y el torcero al es
tudio. de aquellos que^ can conacimleR-

v r

■i*
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lo dcl terreno, deba hacer el loG-enicro 
que (fesigee el Jefo doi Distrito.

Transcurríaos los dos primeros rne- 
SGS ■ no se admíLiráii nuevos dociu^ 
mcDios:

Visto el ariículo 16 del citado Real 
dccceto, a Icrio?’ dol que, en el aclo 
del ai)co se reivindicará la posesión 
de todos los icrrenos cuya u su rp a 
ción resulto ccm proltada:

Visto G] artículo i7 de dicho Real 
decreto, ¿eyúii el cual, iiunediatainern 
te después de eícctuado el deslinde, el 
Jngenioro Joro, previo anuncio en el 
B oletín  . Oficial, ordenará que se dé 
vista del expediente a los iii lcresa- 
des per  espacio de quince dlas^ ad- 
luiUeiido du ian te  otros quince las ro^ 
elauiaciones que éstos presenten  so
bre la operación practicada. '

En este estado el expediento, y con 
informe del Ingeniero Jefe sobre el 
doslind(3 y las rechunocioncs p rodu 
cidas, so elevará en iérmiiio do ve in 
te días para  su resolución al Minis
terio do Fom onio:

Vislo el aríieulo ÍG del Código ci
vil, prcccpíivo de que en las malerias 
que so rigen por leyes osncciales, la 
deñciencíii do éstas se sup lirá  por las 
disposiciones deí Código:

Visto el ariículo 3P, número 2A del 
Hoal decreto de B do Seplioinbro do 
1PS7, con arregln ai que ios Gober* 
nadores no podrán suscitar coiilien- 
das de competencia cu los juicios fe 
necidos por senícncia íirrne y en 
aquellos que sólo pendan de recurso 
do casación o de revisión ante cl T r i 
bunal Supremo:

Considerando: i A Que la p r e s e n 
to cuestióiii de c c m p e te n c ia  se ha  
susc itado  p o r  el G o b ernado r  civil de 
la  prov incia  ele M urcia  c o n t ra  el 
iJuez de p r im e ra  in s ian c ia  do Gieza, 
con m otivo de la posesión  ju d ic ia l  
solicilacia y  obtenida p o r  IV José Ma
m a González M arín, sobre  c ie r tas  
fi,ncas cons ideradas  de su p rop iedad  
y  en las que c re ía  iiegrado su  d c re -  
cno posesorio  a consecuencia  de las 
o perac iones  de deslinde del montcx 
denom inado  “A lin o rc h ó n ” , '‘P e ñ ó n  
ce A n ton io”, “Majada: de las  Va
ca s '’ y “Cabezos de la A la m e d a ” , n ú 
m e ro  43 del C atá logo  de ios de u t i 
l idad  pu b lica  de la p ro v in c ia  de 
M urcia , de la  pertenencia, y tcriTiino 
del pueblo  de Gieza.

RA Óue las ac tu ac io n es  ju d ic ia 
les de que se t r a í a  ni ra cree en la  
c o n s id e rac ió n  de ju ic io ,  pues to  que 
no lo existe en la  ju r isd icc iün  v o lu n -  
tciiia nrOsta que so te rc ia  y s u s í a n -  
cia la oposición, ni menos el do fe- 
nec ido  p o r  se n ien c ía  firme, ya rjUB 
a u n q u e  ei a u to  o to rg an d o  la pose
sión no se haya  r e c u r r id o ,  es in d u 

dable que en v ir tu d  de su j ja r t ic u la r  
condición  no l lega a conso l ida rse  
sin el t r an sc u rso  tíel año, d e n t ro  del 
que puede  pe r fec tam cn to  p r e s e n t a r 
se oposición, que obligue a co n t i 
n u a r  en la t r a m ita c ió n  del asun lo ,  
y c laro  es que en esas condiciones 
110 puede af irm arse  que el Juzgado ,  
.haya dejado tíe conocer  d e ñ n i t lv a -  
m e n te  en él, s in  p e r ju ic io  do la i n 
coación  de nuevos  p roced iin icn los ,  
único caso en el cual cabe es tim ar 
un a su n to  fenecido p o r  sen tenc ia  
ílrm e.

3.’’ Que si b ien  las leyes Givd e 
h ip o te c a r ia ,  a l  r e g u la r  la  n a t u r a l e 
za y efectos ju r íd ic o s  de la p ro p ie 
dad inscrita en, el Registro, estable
cen los derechos del t i t u la r  de la 
minia, no es m enos evidente que su 
(3jeccicio se h a l la  coiiidicionado po r  
lo d ispuesto  en la legislación e s p e 
cial de Montes> con a r reg lo  al a r 
tículo IG del Código civil, viniendo 
p o r  ta n to  ob ligados los dueños  de 
t e r r e n o s  liiiidantes con m o n te s  p ú b l i 
cos a s u j e t a r s e  es trie la m en te  a los 
p re c e p to s  a d in ia is t ra i iv o s  de des lin -  
íie, dentro de los cuales, medios t ie 
nen  p a r a  h a c e r  va ler  su  p ro p ied a d  
y p o ses ión  en los té rn i inos  r e s u l t a n 
tes dol R eg is tro .

4.'’ Que el Iré d io  de deso ír  las 
c i taciones ad m in is t ra t iv a s ,  no, p r e 
s e n ta r  los docum ontos ju s t iñ c a t iv o s  
de su  p ro p ied a d  y posesión a íin de 
f a c i l i ta r  la  b revedad  y la ju s t ic ia  
en las operac iones  de deslinde, que 
fo rz o sa m e n te  han  de rea l iza rse ,  ni 
r e d a m a r  en la so la  vía com pe te n 
tó, que es . la  g u b e rn a t iv a ,  p ro d u ce  
com o consecuencia  ine lud ib le  la 
ob ligac ión  del p a r t i c u la r  de a t e n e r 
se a las  operac iones  p ra c t ic a d a s  y  
p a s a r  p o r  cl es tado posesorio  que so 
desp rende  de ellas ,  m ie n t r a s  no de-  
majiide a la A dm an is tra ión  an te  los 
T r ib u n a le s  en el co r re sp o n d ien te  j u i 
cio de p ro p ied a d  o poses ión ,  sa lva  
la  excepción de causa  in v o lu n ta r ia  
do todo p u n to  inev itab lo  e in v en 
cible.

5.° Que de se n ta r  o t r a  d n c t im a  
so h a r ía n  t  o ta im e n  te inúiries. los 
des lindes a d m in is t ra t iv o s ,  pues  to d o ,  
cuanto se actuase en la v ía  guber
n a t iv a  p o d r ía  se r  desv ir tuado  en la 
Judicial, segu ida  s in iu l tá n e a m e n te  a 
aquélla por  los particulares que no 
a c u d ie ra n  a las ci taciones hechas  
p o r  el r a m o  do Momtes; y

6.® Que no es do ap l icac ión  al 
caso lo p reven ido  en él a r t ícu lo  4 0 
del R eg lam en to  de 17 do J layo do 
1875, de que s e ' r e s p e t a r á  la r?o?o- 
Bión de aque llos  te r r e n o s  c o n s id e 

rados com o de propedaci p a r t i c u l a r  
que h u b ie re n  quedado  den tro  de los 
límites señalados al m onte público, 
des lindado , m ie n t r a s  los T r ib u n a le s  
de Ju s t ic ia  no d e c la re n  p o r  s e n te n 
cia fírme el derecho  de p ro p ie d a d  a 
favo r  del E s ta d o  o G o rp o rac ió n  ad^  
m in is t r a t iv a  a qu ien  se a t r ib u y a  el 
m o n te  de que se t r a ta ,  toda  vez que  
el Ingen ie ro  que p ra c t ic ó  el des lin 
de no pudo  te n e r  a la v i s t a  los tí-, 
tu le s  de p ro p ied a d  y d em ás  docu-: 
m e n to s  re lac ionados  con las l incas  
del Sr. González, y en la necesidacl 
de s e ñ a la r  la  l ínea  en el ací/o del 
apeo, lo hizo co n fo rm e  a la  a p r e c ia 
ción del te r re n o  y a lo m a ,n ifes tado  
p o r  el p e rso n a l  p rá c t ic o  que le acom^  
pañaba, reivindicando al m onte  aque
llos que a su ju ic io  p ro c e d ía n  de- 
r o tu ra c io n e s  de t e r ren  os del mismo: 
y sobre  los cuales no so h a b ía  pro-; 
hado posesión alguna por el particu-: 
lar, y p o r  consiguie iite ,  f a l t a  la  ba-. 
se suñc ien to  p a r a  so s tener  que ha.;n 
quedado  d en t ro  de los l ím i te s  del 
m on te  público  te r r e n o s  c o n s id e ra 
dos corno do p ro p ied a d  p a r t i c u la r .

Conform ándonJe con lo c o n s u l ta 
do p o r  la  Com isión p e r m a n e n te  del 
Consejo do E s ta d o ,

Vengo en dec id ir  e s ta  com peten-; 
cia a fav o r  de la A dm in is tra c ió n .

Dado en S a n ta n d e r  a  c u a t ro  de; 
Agosto de m il novec ien tos  veinti-í 
cu a tro .

ALFONSO
Fíl PiesiCente Interino del Directorio Militar,

AxTOiNio Magaz y  P e r s .

V ista  la  so lic itud  de exención del > 
im pues to  m in e ro  del canoií de su 
perf ic ie ,  fo rm u la d a  p o r  D. Enrique^ 
O rn i l la  y L a r razá b a l ,  Gonsejero-De-r 
legado  de la Sociedad a n ó n im a  Es^  
p a ñ o la  de Petró leos ,  a p r o p u e s ta  
del Je fe  del Gobierno, P re s id e n te  
d'cl D irec to rio  Militar, y de a c u e r 
do con éste,

Vengo en d e c re ta r  lo siguiente::
1.® Se concede a la Sociedad anó

n im a  E sp añ o la  de P e tró le o s ,^ d o m i
ciliada en Bilbao, la exención  del 
canon  de supcrfíeio d u r a n te  seis 
Áños, o sea de i . ” de E nero  de 1924 
al 31 de D iciem bre  de 1029, de la s  
m inas  de pe t ró leo  que f o rm a n  co to  
con u n a  ex tens ión  to ta l  de 4.090 
hec tá reas ,  y eiiya den o m in ac ió n ,  l u 
g a r  donde ra d ic a n  y superi lc ie  so 
expresan a continuación:

N cm h re  de la m in a :  “L eva” , p r ó -  
v iu d a ,  Burgos; extensión en hccí”
ta re a s ,  2.469. ^2

“Leva s e g u n d a ’’, B u rg o s ;  494. '•h;
“Leva t o r c e r a ” . Buracos: '■&

>4
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“L ev a  c u a r t a ” , B u rg o s ;  500.
2." Que invertida por dicha So

ciedad h as ta  el 31 de D ic iem bre  de 
;'1923 la sum a de 515.814,77 pose
í a s  en t r a b a jo s  de in v es t igac ión  
p r e p a ra to r io s ,  d e b e rá  ju s t i f ica r

- -a n u a lm e n te ,  a p a r t i r  del año 1924 
inclusive, u n  gas to  de 75.000 p ese 
ta s  como m ín im u m  en esta  clase de 
t r a b a jo s .  De no a lc a n z a rse  e s ta  ci
f ra ,  se in g r e s a r á  en el Tesoro  la d i
f e re n c ia  que hubiese ,  f i jándose co- 
íno in g reso  m á x im o  el im por to  del 
im p u e s to  de c a n o n  de superfic ie  a 
que  la  exención  se co n trae ,  o sean 
24.540 pesetas .  Los in g re so s  de r e 
f e re n c ia  d eb e rán  rea l iza rse  d e n t ro  
del mes de E n e ro  del s igu ien te  año, 
en su  caso .

Los expresados ingresos  se c o n 
s id e r a r á n  com o p ro v is io n a les  y con  
derecho  a devo luc ión  si al f inalizar  
los seis años de la exención  r e s u l 
ta se  que lo g a s ta d o  p o r  la Sociedad 
en labores  d u r a n te  dicho plazo ex
cede do la  sum a de 450.000 pesetas .

3.** L a  D irecc ión  g e n e r a l  de R e n 
ta s  púb l icas  podrá ,  cuando  lo e s t i 
m e  o p o rtu n o , o r d e n a r  la v is i ta  del 
coto p a r a  e x a m in a r  los t r a b a jo s  
efectuados,  los c o n t ra to s  do a d q u i 
s ic ión  de m a q u in a r ia  y  o tro s  a n á 
logos y c o m p ro b a r  los re su l ta d o s  
obten idos.  P a r a  a t e n d e r  a los gas tos  
de esta v i s i ta  queda  ob ligada  la 
Bociodad a n ó n im a  E sp a ñ o la  de P e 
t ró le o s  a cons ti tu i r ,  en  su día, el 
depósito  que so co ns idere  necesar io ,  
p o r  c u e n ta  del cua l so s a t i s f a r á n  
aquéllos .

4.“ C ua lqu ie r  a l te r a c ió n  en las 
Acondiciones del coto, ya  sea p o r  a d -  
tquis ición de nuevos te r r e n o s  o v e n -  
T a  de a lgunas  do las conces iones que 
•lo fo rm a n ,  se c o m u n ic a rá  p re v ia -  
anente  a la D irecc ión  g en e ra l  c i ta -  
ida en la  reg la  a n te r io r ,  la cual p o 
d r á  o no  a u to r iz a r la ,  es t im ándose  
en  todo caso firm es e inapelab le s  
los  ac u erd o s  que dicto,

5." Si d u ra n te  los seis años p o r  
q u e  se concede la f3xención, se des
c u b r ie se  la su b s ta n c ia  que se b u sc a  
e n  c a n t id a d  suficienle p a r a  su ex 
p lo ta c ió n  n o rm a l  o c u a lq u ie r  o t ra  
c la se  de m in e ra l  ta m b ié n  e x p lo ta 
ble , de los que d an  lu g a r  a co n c e 
s ión  m in e ra ,  la exención  se d a r á  p o r  
¡ terminada. Q ueda  ob l igada  la  S o
c iedad  a p o n e r  en  co n o c im ien to  de 
■la D irecc ión  g e n e ra l  ya  m e n c io n a -  
ida, en el m ás  breve plazo, el h a 
l lazgo  de pe t ró leo  o do o t r a  s u b s 
ta n c ia  minereil d u r a n te  el curso  de 
feus investigaciones.

6.° L a  exención  no  a lcanza  en 
Txingún caso ai im p u e s to  del 3 p o r  
iÜO que g ra v a  el p ro d u c to  b ru to  de

los m in e ra le s ,  y, p o r  ta n to ,  cua l
q u ie ra  que sea la  p r o d u c c ió n 'e s t a 
r á  so m e t id a  al pag o  del expresado 
im p u e s to ;  y

7,” La  exención  no se e x t in g u i 
r á  p o r  la en a jen a c ió n  de las conce
siones que la fo rm an cuando dicha 
e n a je n a c ió n  so ex t ienda  a todas 
e l las  y se rea l ice  do u n a  vez y a u n a  
sola p e r s o n a  n a t u r a l  o ju r íd ic a  y 
con  la au to r iz a c ió n  de la D irección  
g en e ra l  do Ren tas  publicas .

L a  cesión p a rc ia l  del coto o el 
a b a n d o n o  de a lg u n a  conces ión  o 
p a r t e  de ella, no lleva a p a re ja d a  la 
p é rd id a  de la exención  p a r a  la e n 
tidad que, la obtuviera, pero sí para  
la  a d q u i re n tc  de d icha porc ión ,  s in  
p e r ju ic io  en am bos casos de lo d is
pues to  en la cond ic ión  cu a r ta .

D ado en  S a n ta n d e r  a dos de Agos
to de mil i ioveoientos v e in t ic u a tro .

ALFONSO
El Pi'Cblflonte Interino c!ol Directorio Militar,

A n t o n io  Magaz y  P e r s .

A propuesta  del Jefe del Gobierno, 
Prr.Tldtnte del Directorio Militar, de 
acuerdo con ésto y en cumplimiento 
do lo que p receptúa el artículo 3.'’ de 
la ley de 29 do Diciembre de 1910, 

Vengo en fijar en un  millón do pe
setas el capital que ha de serv ir  de 
base á la liquidación de cuota m ín i
m a anticipada que coiTesponde exigir 
por contribución en el ejercicio de 
1920 a la Saciedad canadiense “ The 
Iloyal Bank of Ganada”, con arreglo 
a la ta r i fa  3.» de la contribución so
bre utilidades éo la. r iqueza mobi- 
liaria.

Dado en Santander a dos de Agos
to de mil novecientos veinticuatro .

ALFONSO
El Presidoate interino del Directorio Militar,

A n t o n io  MagAz y  P e i i s .

A r^opuesta  del Jefe del Gobierno, 
P residente del Directorio  Militar, de 
acuerdo con éste y . en cumplimiento 
do lo que p receptúa el artículo 3."* de 
la ley de 29 de Diciembre de 1010, 

Vengo en fijar en un  millón de po
seías el capital que ha do servir  de 
base a la liquidación dio cuota  m ín i
m a que corresponde exigir  po r  con
tribución en el ejercicio do 1919 a 
la Sociedad canadiense “The Royal 
Bank  of Ganada”, con arreglo  a la 
t a r i fa  3.-̂  de la contribución sobre 
util idades de la r iqueza mobiliaria .

Dado en Santander a dos de iV^x.s- 
to de mil novecientos yein licualro .

ALFONSO' ■
El Presidente interino del Directorio Milita?,

An t o n io  Magaz y  P e iib .

A propuesta  del Jefe del Gobierno, 
Presidente del Directorio Militar, de 
acuerdo con éste y en ciimpí i mienta, 
do lo que preceptúa el artículo 3.''̂  de 
la ley do 29 de Diciembre de  1910, 

Vengo  en íljar en 341.970,73 pese
tas el capital que ha do servir  de 
base a la liquidación de cuota m ín i
ma que corresponde exigir  po r  con
tribución en el ejercicio de 1918 a la 
Socie.dad “Cementos Portlaiid de Ses- 
t a o ”, con arreglo a la ta r i fa  3.'' de la 
contribución sobre util idades de la 
r iqueza mobiliaria.

Dado en Santander a dos de Agos
to do mil novecientos veinticuatro.

ALFONSO
El Prcskleníe íiiteririo dcl Directorio Militar,

A n t o n io  Magaz y  P e r s .

A propuesta  del Jefe del Gobieriio, 
Presidente del Directorio Militar, de 
acuerdo con éste y en cumplimiento 
de lo que p receptúa  el artículo S.'* de 
la ley de 29 de Diclembro de 1910, 

Vengo en fijar en 292.274,Ú3 pese
tas el capital que h a  de se rv ir  ile 
base a la liquidación do cuota m ín i
ma que corresponde exigir por con
tr ibución en el ejercicio de 1919 a la 
Sociedad “ Cementos Poriland de Ses- 
í a o ”, con arreglo a la ta r i fa  3.̂ ’ de la 
contribución sobre util idades de la r i 
queza mobiliaria.

Dado en Santander a dos de Agos
to de mil novecientos vein ticuatro . ^

ALFONSO 1
El PresidentG interino clñl Directorio Militar, '

A n t o n io  Magacz y  P e r s . ,

A propuesta  del Jefe del Gobierno, 
Presideiiio del Directorio Militar, dé 
acuerdo con éste y en cum plim iento  
do lo que preceptúa el artículo 3.'' de 
la ley de 29 do Diciembre de 1910, 

Vengo en fijar en 135.848,93 pese
tas el capital que ha  de serv ir  de basa 
a la liquidación de cuota m ín im a an-. 
tic ipada que corresponda exigir p o r  
contribución en el ejercicio de 1920 
a la Sociedad “ Cementos P oriland  de 
Sesíao”, con arreglo a la ta r i fa  3.^ de 
la contribución sobro utifidadés de la  
r iqueza mc-^iliaria.

Dado en Santander a  dos de Agos-* 
to .d e  mil novecientos yein t i cuatro, ;

ALFONSO! j
El Freslílt’nto Interino del Directorio MiUlar»
, . A n t o n io  Magaz y  P e r s .

. REALES O RD EN ES .

Excmo. S r . : S. M. el Rey (q. D. g.)' 
se h a  sei-vudo disponer se rectifiqué-

'íú
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la Real orden de esta Presidencia, fe- 
eha 2i de Julio próximo pasado, in
serta  en la G aceta  de íMadpjd nrirne- 
ro  174, en cl scntuío de puc la Comi
sión in term in is íer ia l que por dicna 
disposición se creaba p ara  estudiar 
las b.asos do una nueva legislación so
bre conmnicaciones aéreas .será p re 
sidida por el Jefe de la segunda agru-^ 
pación dcl Estado Mayor Central del 
Ejército en lugar del do la prim era , 
ene scñedaba la citada disposición, 
por pertenecer a aquella cuan to 'a fec 
ta a toda clase do comunicaciones, 
con arreglo al Real decreto de 22 de 
Eebrcro cte 1923, iJiarÍQ Oficial n ú 
mero 41. ■ •

De Real orden lo digo a V. E. a los 
efectos oportunos. Dios guardo a 
,y. E. muchos años. MadTid, 5 de. 
Agosto de 1924,

EL  MARQUES DE MAGAZ .

Señor Subsecretario clel Ministerio de 
la Guerra.

I

f X m  Y  J B S T K i A

.limo, Sr.: P a r a  la e fectiv idad  de 
lo dispuesto eii el a r t ícu lo  16 del 
Real decreto de 5 de O ctubre  cíe 
1922, y m ie n tr a s  la u to  no se dicte 
e l  R eglam ento  espec ia l p a r a  la a p l i 
cación del m ismo,

S. M, el Rey (q. D. g.) se h a  se r -  
\ddo d isponer  que las in f ra cc io n e s  
de los acuerdos adop tados  p o r  los 
Comités P a r i ta r io s  p e rm a n e n te s ,  
constituidos confo rm e a lo d isp u e s 
to  en el citado Real dec re to  y d e n t ro  
de las a t ribuciones a s ig n ad a s  a c a 
da  uno de ellos p o r  la  Real o rden  
do su cOinstitución, se g ú n  p rev iene  
tel a r t ícu lo  15 de ia  d ispos ic ión  
m encionada , se rán  co m u n ica d as  al 
Delegado del T ra b a jo  de ia r e s p e c 
tiva  Región, siendo de f a c u l ta d  de 
íéste com unicarlas  a su vez ai G o-  
ber¡nador civil de la p ro v in c ia  r e s 
pec t iva  y p ro p o n e r  a e s ta  A u to r id ad  
;la sanción que , ju z g u e  p e r t in e n te  
den tro  de los l ím ites  que p e r m i te  
la  ley D rgániea .  p rov inc ia l ,  a fin de 
q u e  d ichas sanciones se, h a g a n  c fec-  
.tivas p o r  la v ía  guberna t iva .

De Real orden lo digo a  V. I. p a 
r a  su conocim iento  y efectos. IMos 
guarde  a ,V. I. m u chos  años. M a
drid ,  4 de Agosto de 1924.

EL MARQUES D E MAGA.Z

S e ñ o r  S u b sec re ta r io  del M in is ío r io  
: tía Trabajo, Comercio e Industr ia .

REALES ORDENES 
lim o . S r. :  Accediepdo a lo so l ic i

tado  p o r  D. Cesáreo E iro  Saintolla y 
confo rm e  a lo p reven ido  en el a r 
tícu lo  33 dcl Real decre to  de i. '’ de 
Junio  do 1911, niodifícado por el de 
2G de Ju l io  de 1922.

S. M. cl Rey (q. D. g.) h a  ten ido  
a b ien d ec la ra r le  excedente del c a r 
go de Secretario^  del Ju zg ad o  de 
p r im e ra  in s tan c ia  de Fueintesaúco.

De Real o rd en  lo digo a Y. T. p a r a  
su  conoc im ien to  y dem ás efectos. 
Dios g u a rd e  a Y . . I. m u c h o s  apos. 
Madrid, 2 de A gosto de 1924.

El Subsecretario encai’gado del Mlíiistariíí,

GARCIA-G OYEN A

S eñor  P re s id e n te  de ia  A udiencia  
Y ailadolid .

I lm o . 'S r . :  Accediefndo a lo solici
tado  p o r  D. D om ingo  de Guzm áii 
D om ingo, y co n fo rm e  a lo p rev e n i
do en el a r t ícu lo  33 del Real d e 
c re to  de l.*’ de Ju n io  de 1 9 IJ ,  m o 
dificado poT' el de 26 do Ju l io  
de 1922,

S. M. el Rey (q . D. g.) h a  ten ido  
a b ien  d e c la ra r le  excedente  íkd c a r 
go de S ec re ta r io  del Ju zg ad o  de 
p r im e ra  in s tan c ia  que ac tu a lm e n te  
desem peña .

De Real o rd en  lo digo a V. I. p a r a  
su  conoc im ien to  y dem ás efectos .  
Dios guaprdo a Y. I. m u c h o s  años. 
Madrid, 2 de A gosto  de 1924.

El Subsecretario encargado del Míaifiíerlo,
GARGIA-GGYENA

S eñ o r  P re s id e n te  de la A.udieiicia 
de B urgos .

l im o .  S r. :  Accedieiiido a lo so lic i
tado  p o r  D. F lo re n c io  Em ilio  P a 
r r i l la ,  y confo rm e  a lo preven ido  en 
el a r t íc u lo  33 del R eal  decreto  de
1.® de J u n io  de 1911, modificado 
p o r  el de 26 de Ju l io  de 1922,

S. M. el Rey (q. D. g.) h a  ten ido  
a b ien  d e c la ra r le  excedente  del c a r 
go de. S ec re ta r io  del Ju z g ad o  de 
p r im e r a  in s tan c ia  de Coria, que a c -  
tu a in ie n te  desem peña .

De Real o rd e n  lo digo a Y. I. p a r a  
s u  co n o c im ien to  y, d em ás  efectos .

Dios g u a rd e  a Y. I. m u c h o s  afros.] 
Madrid, 2 de Agosto de 1924.

El Subs<;creíario encargado del 
GARGIA-GOY'ENA

S eñor  P re s id en te  de la A ud ienc ia  
de Gáceres.

l im o .  S r. :  Acccdieindo a lo so lic i
tado  p o r  D. F rancisco  de I r a c a c t a  
y  Marcort, Secretario judicial excc-; 
dente, de c a te g o r ía  de ascenso, '  y  
co n fo rm e  a  Lo p reven ido  en  el ar-. 
t ícu lo  33 del Real decre to  de 1.*̂  de 
J u n io  de 1911, m.odificado p o r  el de 
26 de Ju l io  de 1923,

S. M. el Rey (q. D. g.) h a  lenidoi 
a b ien  n o m b ra r le  p a r a  la Secrcta- í  
r ía ,  v ac an te  p o r  p ro m o c ió n  de don  
F ra n c isc o  de la  Ig les ia  P inilla ,  en. 
el Ju z g ad o  de p r im e r a  in seanc ia  de 
Y a idepeñas .

De Real o rd en  lo digo a V. í. p a r a  
su  conoc im ien to  y dem ás ofeCiOs. 
Dios g u a rd e  a V. I. m u c h o s  años .  
Madrid, 2 do Agosto  de 1921.

El Subsecretario encargado del Ministerio, 
GARCIA-aDYENA

S eñor  P re s id en te  de la  Audl?iSlc|i;. 
de Albacete.

l im o . S r. :  Accediendo a lo solici-» 
tado  p o r  D. M axim ino Basoa,  Se-« 
c re ta r io  del Ju z g ad o  de p r im e r a  in s 
ta n c ia  de C abuérn iga ,  y con fo rm e  a  
lo p revenido  en  el a r t íc u lo  17 del 
Real dec re to  de I."" de Ju n io  de 191U 
modificado p o r  el de 26 Vle J u l io '  
de 1922,

S. M. el Rey (q. D. g.) h a  tenklQ 
a b ien  n o m b ra r le ,  p o r  p e rm u ta ,  pa-. 
r a  i a S e c re ta r ía  que  D. Pab lo  G u U  
lién y G uillen  desem peña  en  el Juz<® 
gado^ de p r im e ra  in s ta n c ia  de L a«  
redo .

De Real o rden  lo digo a Y. T. p a r á  
su  conoc im ien to  y  dem ás ef^oto^* 
Dios g u a rd e  a Y. I. m u c h o s  año?. 
Madrid, 2 de Agosto de 1924.

El SabsecB t̂ario eccariíado dcl Ministerio  ̂
GARGIA-GOYENA

S eñor  P re s id en te  de la  A ud ienc ia  
de B urgos .

l im o . Sr.': A ccediendo a lo soR cí-  
■tado p o r  D. P ab lo  G uillén  y 
lien, S ec re ta r io  del Ju z g ad o  de pri-- 
m e ra  in s ta n c ia  de L a red o ,  y  c o n f o r 
m e a lo p reven ido  en el a r t í c u lo  IT  
del Real d ec re to  de 1.® de Ju n io  de 
1911, m odif icado  p o r  el de 26 de Ju-: 
lio de 1922,

S. M. el Rey (q. D. g.), h a  teAÍtío:
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a bien  tnom brarle ,  p o r  p e rm u ta ,  p a 
r a  la S e c r e ta r í a  que D. M aximino 
B a s c a  d esem p eñ a  en el J u s t a d o  ele 
p r im e r a  in s ta n c ia  de Gabiiérnipa.

De Real o rd en  lo digo a Y. L j)ara 
s u  co n o c im ien to  y dem ás erectos. 
D ios g u a rd e  a Y. I. n iuclios años. 
M adrid, 2 de Agosto de 1924.

El Subsoerelario encargado del Miaisterío,
GARGIA-GOYENA

^ e ñ o r  P re s id e n te  de la Audiencia 
B u rg o s .

l im o .  S r. :  Accedieindo a lo solic i
ta d o  p o r  D. H ipólito  Suárcip S ec re 
t a r i o  ju d ic ia l  excedente , de c a t e g o 
r í a  de e n t ra d a ,  y  cOiiiforme a lo 
p reven ido  en el a r t íc u lo  33 d e l .R ea l  
Recroto de 1.° de J u n io  de 491 í,  
m odificado  p o r  el de 20 de Ju l io  
tie 1922,

,S. M. el R ey (q. D. g.) h a  tenido 
a bien  n o m b r a r lo  p a r a  la S e c re ta 
r ía ,  v a c a n te  p o r  p ro m o c ió n  de don 
Bilis G azque, en el Ju z g a d o  de p r i 
m e r a  inslanoia  de Reinosa.

De Ptcal o rd en  lo digo a Y. I. p a r a  
iBu co n o c im ien to  y dem ás  efectos, 

'p í o s  g u a rd e  a Y, I. m u chos  años. 
) iad r id ,  2 de Agosto de 1924.

1 ' E l Subsecretario encai'íZ-ado de-i MuUsteflo,
i  : G A ilG ÍA-GO YEN A

g e ñ o r  P re s id e n te  de la Audiencia  
;.i de B u rgos .

Í\h l im o .  S r. :  A ccediendo a lo soHcl- 
; l a d o  poT ‘D. S an tia g o  A rroyo , Se-  
: c r e t a r io  ju d ic ia l  excedente, de ca- 
: t e g o r ía  de en t ra d a ,  y co n fo rm e  a lo 
; p rev e n id o  en  el a r t ícu lo  33 del Real 
l (decreto de i d  de Ju n io  de 1911, ino -  
; íü'íiGado p o r  el do 26 de Ju i io  Jo 
:; i922,

S. M. el R ey  (q, D. g.) lia ten ido 
a b ien  n o m b r a r l e  p a r a  la Secieta- 

• r ía  vac an te ,  p o r  t ra s la d o  de D. E m i-  
M ío C a rrascosa ,  en el Juzgjidu do 

prim era in s t a n c ia  de J i jo n a .
D e R eal o rd e n  lo digo a Y. í. p a r a  

feu c o n o c im ien to  y dem ás  efectos. 
D ios g u a r d e  a  Y. I. m u c h o s  año.s. 
M adrid ,  2 de Agosto  de 1924.

j.. El Subsecretario encargado del Ministerio,
GARCIA-GOYENA

m or P re s id e n te  de la Audiencia 
de. Yaleiiici-a.

Jiirdo de 1911, m odif icado p o r  el de 
26 de Ju l io  do 1922,

S. M. el  R e y  ( q .  D. g . )  h a  ten ido  
a bien  d e c la ra r le  excedente  del c a r 
go de S ec re ta r io  del Ju z g ad o  do 
p r im ’era in s ta n c ia  de T a la v e r a  do 
la Reina, que a c tu a lm e n te  desem 
p eña .

B e Real o rden  lo digo a Y. I. p a r a  
su  co n o c im ien to  y '  dem ás  efecto?. 
Dios g u a rd e  a Y. I. m u c h o s  años. 
Madrid, 2 de Agosto de 4924.

E i  Bubsecrí;-í.aí-io eücargaclo  dol MlnlfiíGrlá»,

GARCÍA-GOYENA

S eñor  P re s id e n te  do la A udienc ia  
■ de Bíadrld.

Q A C I E I D Á

! REAI.EB -ORDENES

; l im o .  Sr.': A ccediendo a lo sol!ci- 
l a d o  p o r  D. José  T o rre s  Santos, y 
c o n fo rm e  a lo p reven ido  en lel u r -  
iículo 33 del Real decrc|.o de i J  de

l im o .  Sr.: Yisto el escrito  del p r o 
p ie ta r io  de la E m p r e s a  de a u to m ó 
viles ‘Tuds A stu ros '’, so lic i tando  la 
n e c e s a r ia  a u to r iz a c ió n  p a r a  s a t i s f a 
cer  en m e tá l ico  el im p o r te  del t im 
bre  con que p o r  el a r t íc u lo  189 do 
la ley esLÚn g ravados  los b ille tes  de 
v iajeros y ialoneG-resgiiardos de m e r 
caderías que exp ide :

R esu l tando  que ei im p o r te  c o r re s -  . 
p ond icn íe  a los dociunen tos  e m i t i 
dos e,n el año úR im o  asc ie n d en  a la 
su m a  de 301 p e se ta s :

l le su i tan d o  que la E m p r e s a  está  
c o n i  orine con que se fíje en  25 p e 
se tas  la can t idad  que d eb e rá  e n t r e 
g a r  a  b u e n a  cuoiuta en íln de ca d a  
mes por  el expresado  coincepio; y  

Considcranido que el a r t ícu lo  153 
del v igen te  Reglaino,nto del T im b re  
confíe re a este MIídís torio la f a c u l ta d  
do auLorumr a las C om pañía^  de E e -  
rrocarriie*^ y a las do d il igenc ias  y  
vapores  p a r a  s a t i s fa c e r  en  rne íá lico  
el im.porle del t im b re  c o r re s p o n -  
douLo a sus b il le tes  do v ia je ro s  y t a 
lo n e s - r e s g u a rd o s  de m e rc a d e r ía s ,  y 
p a r a  fijar, do a c u e rd o  con las m is 
mas, la ca n t id a d  que d e b e rá n  e n t r e 
gar  m cnsualm c¡nte a b u e n a  c u e n ta ;  
disponiéru.hcse en el m ism o  a r t íc u lo  
que cuando  las c i tad a s  G om pañ ías  
te n g a n  as tab locida '  su  co n tab i l id ad  
do man^^ra que sea g a r a n t í a  ¡de ex a c
t i tu d  en  ia d e te r m in a c ió n  y  r e c a u -  
daciü,n dcl im pues to ,  ofrecieiiido f a -  
oiltdades p a r a  las co m p ro b a c io n e s  
que se e s t im e n  n ec e s a r ia s  p conve
n ien tes ,  com o o c u r r e  en el p re s e n te  
caso, p o d ra  concedérse les  que  p r e 
se n ten  la c u e n ta  a.|nual y sus  .j'usti- 
ñ can te s  con  su je c ió n  a lo d ispues to  
en dicho Pxeglame,nto,

B. M. e! Rey (q. D. g.)^ de coti-

formiclad con  lo p ro p u es to  po r  esa 
D irecc ión  g en e ra l ,  h a  ac o rdado  a u 
to r iz a r  a la E m p r e s a  de automóvi-»- 
les ‘*Lo3 A s tu r c s ” , p a r a  que sa tisx  
f a g a  en m e tá l ico  el im p o r te  del t im 
bro con quo es tán  g rav a d o s  los b i
l letes do v ia je ro s  y la io n o s - rc s g u a r -  
dos de m e rc a d e r ía s  que expide, f i 
ja n d o  en £5 p e i e ia s  la ca n t id a d  que 
p o r  ésto concep to  deberá  e n t r e g a r  
m ensual  m e n te  a  b u e n a  c u e n ta  «va 
fin de ca d a  mes, y d isponiendo quo 
las cu e n ta s  que r in d a  a esa  D i r e c 
ción  gene ra l  y. - los j s s t iñ c a n te s  do 
las m ism as ,  que debe prG.scniar 
m cnsua.Im ento, l ia b rá n  de a ju s la rso  
a - los m odelos 10 a 21 que f ig u ra n  
en  el A péndice  del v ig e n lc  R e g la 
mento del TiinlUc.

Lo que de Real orden comúnirej 
a Y. I. p a r a  su  conGcim icnto  y efcc^  
tos cons igu ien tes .  Dios g u a rd e  a  
Y. I. m u c h o s  años. Madrid, 23 tío 
Ju lio -  de 1934.

E l Suljsecre íu rio  cDcnr^nCo c-sl MlM strr íí í ,
CORR.ái.

Señor BirecLor general de Rentas 
péíblicas.

l im o. Sr.: Y isto el cscriio  dcl p r o 
p ie ta r io  de la l inca  do / lu t  ornó vi
les, p a r a  el t r a n s p o r te  ele v ia je ro s  
y m e rc an c ía s ,  l i le  latía “Los H íspa
n o s ”, que hace el r e c o rr id o  d ia rio  
desde Gijóii al pueblo  de la isla, en 
el C oncejo  de Gorunga, so lic i tando  
la  n e c e s a r ia  au to r iz a c ió n  p a r a  sa 
t i s f a c e r  en nHd.áiico ei im pues to  do 
t im b re  con  que p o r  el a r l íc u lo  139 
do la ley e s tá n  g rabados  los biile-^ 
tes d e -v ia je ro s  y t a lo n e s - r e s g u a rd o s  
de iTiercadcrías que expido:

R esu ltando  que el im p o r te  co
r r e  sponclien le a  los do cu m en to s  
om it idos en el año  ú lt im o ,  asoieudo 
a la  su m a  da 401,50 pesetas*

R esu ltando  que la  E m p re sa  es tá  
con fo rm o  con que se fije en 30 pe-^ 
se ta s  la  can tidad -  que d ebe rá  e n t r e 
g a r  a b u e n a  c u e n ta  en  fni de ca d a  
m es p o r  el exp resado  co n c ep to ;  y  

G ons iderando  . que el a r t ícu lo  i 56. 
del v igen te  R e g la m en to  dcl Timbre^: 
confiere a este M inister io  la facul-; 
t a d  de a u to r i z a r  a las C om pañ ías  dá 
f e r ro c a r r i le s  y  a  las de diligencias, 
y v ap o re s  p a r a  s a t i s f a c e r  en  niC'** 
táiióo el importe del t im bre corres-' 
p o n d ie n te  a . s u s  b ille tes  de v ia je ros  
y  ta ló n es - re sg u á re lo s  da m ercade-: 
r ía s ,  y  p a r a  f ija r, do ac u e rd o  cob; 
la s  mismas-, la ca n t id a d  q u e  debanl 
e n t r e g a r  m o n su a lm e n ie  a  b u e n á  
cuenta^  d ispon iéndose  en  el minino 
a r t ícu lo  que, c u a n d o  las citadasi 
.Compañías .tengan es tab lec id a  su
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con tab il idad  de m a n e r a  que sea g a 
r a n t í a  de exactilud '  en la d e te rn i i -  
íi. a clon y r  e o a n d a o i ó ii d e 1 i m p u esto, 
ofreciendo xaciliciades para  las com
p robac iones  que se estimen, n ec esa 
r ia s  o c o n v e n ientes, como ocurre  en 
el p rese n to  caso, p o d rá  c o n c ed é rse 
les que p re se n ten  i a c u e n ta  a n u a l  y 
fíus just ií lcarilos ' con su jec ión  a lo 
d ispues to  en di olio í loglam cnto ,

. S. M. el R e y  (q. D, g.)» do con 
form idad  con lo propiioslo  p o r  esa 
Dirección genera l ,  h a  acordado  a u 
to r izar  a la E m p re sa  de A ntonióvi-  
ios “Lo-s H ispanos’’ p a ra  que sa t is 
f aga  en m otá iico  el im porto  del t im 
bre  con que e s tá n  g rab a d o s  los b i
lletes do v ia je ro s  y ta lones r e s g u a r 
dos de m e rc ad e r ía s  que expido, fí- 
jando  en 30 pese ta s  la ca n t id a d  que 
p o r  este, concepto  d eb e rá  e n t r e g a r  
m e n su a lm e n ie  a b u e n a  cu e n ta  en 
fin de cada m es, y d isponiendo que 
la s  cuen ta s  que r in d a  a esa D irec 
ción genera l  y los ju s t i f ican tes  ele 
la s  m ism as ,  que debo p r e s e n ta r  
m onsua lm onic ,  h a b r á n  de a ju s ta r se  
a  los m.odclos 19 a 21 que íiguean  
en el Apóndico del v igen te  IVg^a- 
m ento  dcl T im bro ,

Lo que de [leal o rden  comunio.o 
a Y. I. p a ra  su co n oc im ien to  y e fe c 
tos coEsiguicT;tes. Dios g u a rd e  ' a 
Y. I. m uclms afios. Madrid, 23 de 
Ju lio  (le 1924.

m rC:
crTinAi,

Señor D irec to r  g en e ra l  de Ilc-ntas 
.públicas.

limo.' Br.: Habiéndose suscitado
dudas acerca del alcance dcl apar la -  
do primero de la Real ordon de 19 d d  
actual en cuanto a si lian de cousl- 
dorarse comprendidas en el concento 
de Admiiuslraciones servidas con 
ncmbramienlo interino o proyisional 
las que se "hallan aciiialmcnlc desom- 
penadas por Administra dures nom - 
Jirados con anterioridad al día 9 del 
corriente con lodos los requisi tos  le
gales, incluso el de prestación de fian
za pero con nombramiento condicio- 
ual, bien por tratars'e de vacantes 
comprendidas en la  ley de 10 de J u 
lio de 1885 o, por ser Adminisinícioríes 
ido nueva creación: '

Oons’idierando que la condicionali- 
Had de dlolio's nombramientos consiste 
texclusivarnente, en el primier caso, en 
Ja^ reserva del m ejo r  derecho que 
¡asisto a los licenciados del Ejérc ito  
p a ra  ocupar los c-argos de referencia, 
^  en el segundo al conócimienio del 
impeit© total de las eom isioaes de- 
l^engada'5 en el p r im er  año de funcio
namiento, p a ra  yenir, en consecueii-:

cia, a detGrminar si, en razón a su 
cuantía, están comprendidas o no en 
la referida ley de id  de Julio de 1885: 

Considerando que no puede deseo- 
noccrso, sin aginvio de ios más elo- 
mentales principios de equidad, el 
clerecíio do los expresados AdiTiinis- 
tradoros a sor confirmados en los 
cargos p ara  que fueron nombrados 
desde el momento en que, tratándose 
tío Adminislraciones de nueva erea-^ 
clon, el importe de las corniiiones 
hayan  excedido de 3.000 pesetas 
anuales, y  en los demás casos, desde 
ci instante en que después de comu- 
nícada al Ministerio tío la Guerra ia 
vacants resu lta ra  des ier ta  la plaza o 
míe no obstante haber sido adjudi
cada a un licenciado del Ejército do
la ra  óslo t ranscu rr i r  el plazo regla
m entario  sin tomar posesión del 
ca rg o ;

Considerando que, consecuente con 
este criicrio al a lud ir  la disposición 
p r im era  d-e la Real orden tío 19 del 
corriente me¿- a las A.ítrí\iiiistra3Íonc3 
que estuvieran servidas con nom bra-  
nueiito i i j lenno  o provisional,  es 
Oviaeiilo que uq ha podido referirse  
ti Giros que a aíiucllos nonilsramion- 
Cd que, con orreglo a los artículos 

y 2x6 uo la vigeuío Instrucción 
C'cmiral de I,olerías, hacen los Dole- 
rciios de la Renta en raso de vacante, 

feiitíadas d-esconí:aDzas o de tíéíl- 
ctío O alcances •oomprobatíos,

él, el S'Crvi-
T) disponer que so entionda aclara
r a  la uisposieióu prim era tío la Roa! 
oroen tíe 19 del corrí en! e mes en el 
"ru'uulo de que e'i nniiucfo do las Atí- 
nuiiibirorienGs tío I-oiorías a urovoor, 

arrogio a lo prevenido en la de 
1) ue; rnismo mes, ha tíe comprender 
i ■ti'! que so IjaliOri vacantes y las ouo 
ecíoii servidas con nom lira m iento in- 
Dririo herho por ios Delegados de la 
Reala tíe Loterías, con sujeción a Ío 
ciispucalo en los arlículos 225 y 22ú 
tíe la In lírucción vigente.

De Reaí orden lo digo a Y. I. para  
su conocimiento y efe-dos. Dios g u a r 
de a Y. L muchos años. Madrid, 31 
(le Ju lio  tíe 1924,

E] SHlxsecrotarlo enraríiado <5ol M!uÍBterIo,
CORRAL

Señor Director general de Tesorería 
y Contabilidad. ;

MS11ÜCCI0M FÜBIÍCA Y BEIL4S 
: . ARTES

■ ' REAL ORDEN ’ ...

l im ó .  Sri: ññsto  el expedien te  iu -  
coado co n  motivo; de la  in s t i tu c ió n

a favor  de la  p ro v in c ia  de Lérida ,  
aco rd ad a  en su te s ta m e n to  p o r  do.a 
Pedro  Yila Godina, gene roso  cora-, 
p a t r io ta  nues tro  que fa llec ió  en la 
ciudad tíe Rosario tío S a n ta  F e  (R e
púb lica  A rgen tina )  el 25 tíe Ju l io  de 
19ÍC; y '

PtcsiiiLando que p o r  tíiclio te s ta 
m en to  o lógrafo ,  de 12 tíe Abril tío 
1912, después de disponer v a n a s  . 
m a n d a s  en fav o r  tío parien tes ,  d e u 
dos y es tab lec im ien tos  bcnédcos de ' 
aq u e l la  República, instituyó  los le-  ̂
gados s igu ien tes :

1,® Uno de 100.000 pesos y  25 lo- .■ 
guas  tíe cam po  del te r r i to r io  de M.i- 
sioiies p a r a  el pueb lo  tíe O lu jas  (en 
la p rov inc ia  tíe L é r id a ) .

O tro  a los h a b i ta n te s  tícd p a r 
tido tío Gervera, en  ia m ism a  p r o 
vincia, p o r  valor  de 500.OGO pesos, 
p a r a  que sus A u to r idades  ios c o lo 
quen  611 h ipo tecas  y tío sus ipiere.scs 
se dé educación  a los h ijos  de ain-^ 
bos sexos tíel citado p a r t id o  ju d i 
cial., de m a n e r a  que sean  favorecí-,  
tíos ios h ijos  cíe p ad res  pobres, (vu9 
no t ie n e n  p a r a  cos tearles  la e d u c a ’-, 
ción.

S."* Otro a la p ro v in c ia  do L é r i 
da, concebido en los' s igu ien te s  íér^- 
m inos: ‘'D eclaro  que dono a la p ro «  
v inc ia  de L ér id a  ( E s p a ñ a ) ,  500.909. 
pesos, p a r a  que s i r v a - p a r a  to d a  la 
p rovincia ,  y 'c o n  igua les  fines que la 
donac ión  a n te r io r .”

4A Otro a B arce lona ,  tíe u n  inU  
llón de pesos, des t inado  a to d a  GaL 
t a Iuñ a , con i gu al e s ñne  s ; y

5.*" Otro, idén tico ,  a fav o r  de 
paña ,  p a r a  tocia ia Nación:

I losultando que  p o r  Reales ó iac^  
nes de 14 de J u n io  de 1922 se ais-' 
p u s o :

1.® Que se tu v ie ra  p o r  co n s t i tu i 
da  ia F u n d ac ió n  “Pedro  Yila Gotíí- ' 
n a ” /  en la p rov inc ia  de L ér ida .

2.® Que se n o m b re  el P a t r o n a to ;  
que o s te n ta rá  su represeAtacións, 
designaindo p a r a  d e sem p e ñ a r lo  a  la ' 
J u n t a  provincia l de Beneiicencia.

3.® OrdeAar al P a t r o n a to  q u a  
rec lam o de .su poseedor  ac tu a l  el im-.. 
po r te  del c a p i ta l  de la  F u n d ac ió n ,  ’ 
y as í que se h ay a  hecho  ca rgo  del . 
mism o lo  convierta ,  s in  d ilac ión  at-. / 
guna, en u n a  lá n i in a  iA transfc riu le  - 
de la D euda púb lica ,  a n o m b re  de i 
aquélla,,  hac iendo  usó p a r a  ello de ; 
c u a n ta s  f a c u l ta d e s  le concede l a  
Instruccióin v ig e n te  y  dem ás díspo-. 
sioiones legales, dando c u e n ta  a  la' 
S u p e r io r id a d  de las. g es t iones  qua; 
rea lice  y  del éxito  .obtenido,

4.® I n te r e s a r  del Ministerio., do . 
I E s tado  que, p o r  m e d iac ió n  los A g e n -  ,

-./á
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tes  consu lares  o d ip lo m á tico s  do la 
'Nación en la I lcpiib lica A rg e n tin a ,  
,se rec lam o del D o c to r  D. A ntonio  
de Alen, rcpresentarnte que lia sido 
de L é r id a  en la te s t a m e n ta r í a  de 'don 
Pedro ' Yila y Godina, u n a  re lac ión  
del im p o r to  exacto  del legrado ins-  

! ti Luido a favo r  do aq u e l la  p rovincia ,
' ses’iiin l iq u id ac ió n  def in i t iva  del c a u 

dal re l ic to .
5.° Que p o r  el P a t r o n a to  se p r o -  

' ceda a la  red a cc ió n  de los E s ta tu to s  
p o r  que se h a  de r e g ir  la F u n d a -  

. ción, a ju s tá n d o se  a la v o lu n ta d  del 
n^undador, estcobjecida en  su le s ta -  
me«nLo, y a las  disposicioiiies y ig e n -  

• tes y som etiéndo los  luego a la a p r o -  
Ijación de este M in is te r io ;  y

6F Que so incoe, desde luego, el 
.expediente de clasiíicación OKlenaJo 
en el art ículo 39 de la instrucción 
ÚQ 24 de Ju l io  de 19i3, rec la m an
do -al P a t r o n a to  los documentos a 
que se ref iere  el 42: ,

R esu l tando  que con fec h a  12 de 
S ep t ie m b re  de 1922, el Y ic e p r e s i - , 
d e n te  de la Comisión p e r m a n e n te  , 
de la  D ip u ta c ió n  p ro v in c ia l  de L é 
r id a  solicitó  la rev is ión  de la Ileal 
o rd e n  de 14 de Ju n io  de 1922, y que, 
e n  su día, se d ic ta r a  o t r a  que cinu- 
la r a  y  d e j a r a  s in  efecto  aqué lla ,  y 
en la que se m a n ife s ta se  a la J u n í a  
p ro v in c ia l  de Beneficencia de L é r i 
d a  que el P a t r o n a z g o  de la ex p re 
sada  r iv n d a c ió n  co rrespondo  de lie- 
cho y  de derecho  a la D ip u ta c ió n  do 
d ic h a  p ro v in c ia :

R esu ltando  que p o r  Real o rden  de 
17 de N oviem bre de 1922, se d ispuso:

1.® Que no h a  lu g a r  a  reso lver  
sob re  la  súp lica  a n t e r io r ;  y

2.® Que se h a g a  co n s ta r  que la  
J u n t a  p ro v in c ia l  de B e n cñ c cn c ia  de 
L ér ida ,  al o b r a r  com o lo hizo, fue  
cum p lie n d o  e s t r i c ta m e n te  sus delio- 
re s  de a u x i l ia r  del P a t r o n a to  de las 
F u n d a c io n e s  p a r t i c u la re s  b e n é ñ c o -  
d o c c n te s :

Rvcsultando que c o n t r a  la p r im e ra  
de las  c i tadas  Reales  órdenes,  o sea 
la  de 14 de J u n io  de 1922, la D ip u 
ta c ió n  p ro v in c ia l  de L é r id a  i n t e r 
p u so  r e c u rs o  .con tenc io so -adm in is -  
itrativo a n te  el T r ib u n a l  S up rem o , 
el que, seguido  p o r  todosj sus t r á -  
’inites, dió o r ig en  á la se n te n i ía  de 3 
‘f ie -E nero  de 1924, en  que la Sala, 
acogiendo la  excepción  a le g a d a  p o r  
el Sr. F isca l ,  dec laró  la  in c o m p e
tenc ia  de su ju r isd icció it  p a r a  e n 
te n d e r  en  el a s u n to ,  q u ed ando ,  p o r  
tan to ,  fírme y  subsis ten te  la  ibeal 
o rd en  r e c la m a d a :  • -

Resultando que, p'or ófício de 29 
’de Abril ú l t im o ,  la  J u n t a  p rov inc ia l  
de B enef icenc ia  de L é r id a  use d ir ig ió

a este M inisterio , dándole  cu e n ta  de 
que, con fecha  del m ism o  mes, la 
D ipu tac ión  p rov inc ia l  la h a b ía  h e 
d ió  en t reg a ,  en c u m p lim ien to  del 
a p á r ta d o  te rc e ro  do la Real o rden  
de 14 de J u n io  de 1922, do los v a 
lores  y n u m e ra r io  m e tá l ico  p ro c e 
den tes  del legado  de D. P ed ro  Yila 
Codina a favor  do aque l la  p rov inc ia ,  
de los que se h a c ía  ca rgo  p a r a  co n 
v e r t i r lo s  en u n a  in sc r ip c ió n  in 
t r a n s f e r ib le  de la D euda  púb lica  a 
n o m b re  de la F u n d a c ió n ;  a cuyo 
efecto  , y luego  do las o p o r tu n a s  
operac iones ,  q u e d a b a n  e n t re g ad o s  
en  la In te rv en c ió n  de l ía c ie n d a  48 
t í tu lo s  de la D euda  p e r p e tu a  in te 
r io r  al 4 p o r  100, con cu p ó n  de IF  
de Ju lio  ac tua l ,  p o r  v a lo r  n o m in a l  
de 732.300 pese ta s ;  todo ello según  
lo docum onLación que a c o m p a ñ a b a :  

R e su l ta n d o  que, en esto ofício, 
la J u n t a  dió c u e n ta  do h a b e r  en 
viado al Boletín  O ficial el edicto lla
m ando  a los in te resados  y r e p re s e n 
ta n te s  de la F u n d a c ió n ,  p o r  t é r m i 
no  de qu ince  días, se g ú n  p rev iene  
el a r t ícu lo  43 de la L is tru c c ió n  de 
24 de Ju l io  de 19 i 3; y p a r t ic ip a n d o ,  
al m ism o t iem po, que h a b ía n  sido 
d e s ig n a d o s  los Yocales Sro-s. Ajji- 
zanda,, Derch,  C a rre ra s  y P i f a r r é  
p a r a  que, (lentro de aquel p lazo ,  
r e d a c ta r a n  el poyccto  do R e g la m e n 
to por que ha de regarse la ins t i tu -  
c i ó n  d e r  e f o r  o n c i a :

R esu l tando  que, p o r  puevo  oficio 
de 14 de Ju n io  an te r io r ,  la Ja r i fa  
dio c u e n ta  de h a b e r  t r a n s c u r r id o  
aque l  té rm in o  sin que se p r e s e n ta 
r a  rec lam a c ió n  a lg u n a ;  y cursó  d  
p royec to  de PoOglamento p a r a  la  dis
t r ib u c ió n  de los benefícios de la 
O bra  p ía :

Considerando, e. v ista del artículo 
del Real decreto de 27 de Septiem

bre de 1912, que la Fundación de r e 
ferencia se halla constituida por un  
conjunto de bienes destinados a la 
enseñanza do los natura les  de la p ro 
vincia de Lérida, cuyo patronrizgo y 
adm inis tra ífón ha sido reglamentad'O 
en nombro del filántropo inst itu idor, 
y se ha confiado a la Corporación que 
represen ta  allí más genuinam ente los 
intereses benéficos:

Considerando que no ha  lugar a d u 
da sobre el carácter  h cn é fko -d o cen te  
de la inst itución ni acerca de su con
dición particular, ya que ni la regula 
el Estado ni se halla intervenida po r  
ninguno de sus organismos, pues sí 
la Ju n ta  provincial do Beneficencia 
in terviene es a título de P a trono  p a
r a  la defensa y sa lvaguardia de sus 
interesés,' así como p a r a  rep resen íá iv  
la en el concepto de persona ju r íd ic a : 

Considerando que tampoco puede,

ofrecerse duda de n inguna cíase ucos
ca de que el generoso patricio  fu n d a
dor do la Obra p ía  que nos ocupa la 
dotó do medios sobrados para  que pu-v 
d iera cum plir  el objeto de su ins t i tu 
to sin necesidad de ser cocorrida con 
fondos de los presupuestos generales, 
provinciales o municipales, n i  c o í 'í ' 
repartos  o arbitrios forzosos, requ i
sito que impone como inexcusable, en 
esto cas, el artículo 44 de la In s tru c 
ción tantas veces citada:

Considerando que M Ministerio d e  
instrucción pública y Bellas Artes es 
el competente p a ra  semejantes cla- 
sifícaciones, no sólo en cumplimiento 
del Real decreto de que cpuetía hecho 
mérito, que le conñó el protectorado 
sobro todas las instituciones de esta 
índole, sino por ministerio  del de lá 
Presidencia del Consejo de Ministros 
de 29 do Jun io  de 1911, que resolvien
do el conílicto planteado entro este 
Denartamento y el do la Gobernación 
sobre competencia en m ateria  do F u n 
daciones, le atribuyó la que desde en-. 
tonccs viene (qerciciido

Considerando que el p ro 3mcto do 
Reglamento que acaba de p resen tar  
la Ju n ta  provincial de Beneficencia de 
Lérida, aceptado allí por unanimidad 
y que so publicará como anejo de eslk 
Real orden, merece la aprobación de 
la Superioridad, por enderezarse ai 
miayor beneficio de la Obra pía, con 
la sola modincción de que, faun cuan
do funcionen jun tam ente  la inst itu 
ción “Yila Codina” y la que se prop-o-. 
lie crear y anuncia la Ju n ta  a base dn 
un  Eslalilecimienio' benéfico-docente 
p ara  la instrucción y práctica de a r 
tes y oficios en las mismas condicio
nes que las determinadas p a ra  aquc-: 
lia L'uridac'ión, su unión .secri ])otcsta- 
t iva y siempre ex isd rá  entre ambas 
una separación absoluta, así en los 
beneficiarios como en el régimen eco
nómico; de tal m anera  que, er  iodo 
momento, puedan di.stinguirsc los aco
gidos a una y a otra y saberse de. qué 
m anera  y con qué recursos se n u tren  
cada una de ellas;

C o ns iderando  que, p o r  su desin-- 
le re sada  y activa ,  la J u n t a  p r o v in 
cial do Beneficencia  m erece  no sólo 
que se la confírm e en el p a t r o n a z 
go que v iene  e jerc iendo , no que 
se h a g a  público  su celo en  p ro  de' 
la  obra ,  p a r a  s a t i s f a c c ió n  p ro p ia  y  
e s t ím ulo  a jen o :

C onsiderando  que no  h ab iendo  s i 
do re le v ad a  ex p re sam e n te  por  el 
f u n d a d o r  de la ob ligac ión  rtie p r e 
s e n ta r  p re su p u e s to s  y r e n d i r  cuen-; 
ta s  .a n u a lm e n te  a  es te  P r o te c t o r a 
do, .queda, en el deber  de hacer lo ,  
p o r  m a n d a r lo  a.sí el a r t ícu lo  19 del 
Real decreto; ide 27 de ^Septiembre

4
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de i 912, en a rm o n ía  con el 3.” de la 
In s t ru c c ió n  do 24 de Ju lio  de 1913:

C ons iderando  que, h a s ta  el p r e 
sente y por  lo que re sp e c ta  al ca p i
ta l  fundac ión  al, el M in is ter io  no 
puede h a c e r  o i r á  cosa, quo darse  [íor 
e n te rado  do quo, se g ú n  le p a r t i c ip a  
la  rep e l id a  J u n t a  y después de las 
operac iones  q u a  h a  llevado a cabo, 
e n  cum plim ien to  de la Real o rden  
de .14 de Ju n io  de i922, en t re g ó  
en la In te rv en c ió n  p ro v in c ia l  de 
Hacienda, p a r a  se r  conver i idos  en 
una lámina in transforihlc  de la D eu
da pública, a nombre de la Fundación, 
títulos de la perpe tua  in ter ior  al 4 por 
400,, por valor nominal de 732.300 p e
setas; habióndosc de continuar las 
gestiones cerca del Dr. D. Antonio do 
P. A leu, reprosciitante de Lérida en la  
t e s ta r i ie n ta r ía  del fu n d ad o r ,  h as ta  
log rar  oí im p o r te  exacto del legado 
inst itu ido p o r  el Sr. Aula Codina en 
favor de la d icha  provincia ,

S. M. el R ey (q. ü .  g.), ^ 
pues ta  do la Sección de F u n d a c io 
nes y de c o n fo rm id a d  con el d ic 
ta m en  de la A sesoría  ju r íd ic a  de e s 
te  Ministerio,, so ha  servido d ispo 
ner :

i . ” Que so dec lare  fie B e n e ñ c o n 
cia p a r t ic u la r  docente la F u n d ac ió n  
institu ida en fas-or do la p rov inc ia  
de Lérida p o r  D. P edro  Aula ,Codi
na, según su íc s ta m c n to  o lóg ra fo  de 
42 do Abril de 1912, e,n la ciudad ' de 
Rosario de S an ta  F e  (R epública  A r 
gentina) .

Que el nom bre  i lu s tre  de tan  
benemérito ñlántropo, hijo am ante y  
.esclarecido de E sp a ñ a ,  so co loque en 
fo rm a adecuada ein el sitio niirs v i 
sible do la F undación , p a r a  r e c u e r 
do de su ard ien te  p a t r io t ism o ,  do su 
am or a la enseñanza  y de su p r e 
dilección por ios desvalidos de la 
fo r tu n a .

S.'" Que se confirm e en el P a 
tronazgo de esta im portante Obra 
a la J u n ta  prov inc ia l  de B enef icen
cia de Lérida ,  con la ob ligación  de 
presentar presupuestos y rend ir  cuen
tas an u a lm e n te  al P ro te c to ra d o  en la 
forma prevenida.

4.'' Que se declare que h a s ta  el 
m om entó  presente, el c a p i ta l  Ú3 la 
FundacióiU se h a l la  constitu ido  p o r  
Aaiores de la D euda púb lica  in te r io r  
al 4 p o r  100, in ip o r ta n te  732,300 p e -  
teetas nom ina les ;  que .se encarezca  
ele la J u n ta  p a t ro n a  que, eip cu a n to  
isea expedida la lá m in a  in t r a n s f e r i 
ble, ya  en trám ite ,  r e m i ta  a esto Mi- 

. misterio ce r t iñ ca c ió n  au to r izad a  de 
la  misma, y  que, siin p e r jü ic io  de 
tine prosiga sus gestiones p a r a  con l-  
p le ta r  él ca p i ta l  fundac ional ,  se r e 

i te re  del Ministerio de E s tado  la  ges 
t ión  que, m ed ian te  nues tro s  A g en 
tes diplomáticos ô consulares, le fuó 
confiada el 14 do J u n io  de 1922, en 
cum/píimiento del a p a r ta d o  4.*" de la  
Real o rden  de aq u e l la  fecha.

5.'’ Que con la r e f o rm a  indicada, 
se a p ru e b a  el p royec to  de R e g la 
m e n to  de la liiistitución, quedando  la  
J u n t a  en el d eb e r  de p a r t i c ip a r  a 
este iVIinisteria la fo rm a  de c u m 
p l ir lo ;  y

G.'’ Que de estos acuerdos  se 
com u n iq u en  los t ras lados  a que h a 
ce r e fe re n c ia  el a r t ícu lo  45 de la 
In s tru cc ió n  del ram o .

De Real o rd en  lo digo a Â . I. p a 
r a  su  conocim iento  y efectos p r o c e 
dentes. Dios g u a rd e  a Y. I. mucíips 
años. Madrid, 14 de Ju l io  de 1924.

El Sub-secretarto encargado del MInisterlíSí

LEANIZ

S eñor  Je fe  en c arg ad o  del despacho
de la D irecc ión  g en e ra l  de P r i 
m e  r.a Ginseñanza

R E Q L ik m E m ro  R • "

de Fundación J^Fedro A/Ra Oo- 
dlna” en la provlnc-ra de Lérida, 
aprobado pop orden de 14 ele

éuUo de 1924.
Anrtículo 1.'* La Fundación benéfí- 

co-docente de carácter pa r t icu la r  ‘‘Pe
dro Yila Codina'’, en la provincia de 
Lérida, queda constituida y clasiüeada 
has ta  ahora con un capital de 732.300 
pesetas, producto de los valores y m e
tálico entregados a la Ju n ta  provin
cial de Beiieñcencia por la D ipu ta 
ción de Lérida; capital que en esia 
fecha se halla endosado cii los títulos 
de la Deuda perpe tua  in ter io r  ai 4 
por 100, que lo representan, por la 
Ju n ta  provincial a la Hacienda, con 
las formalidades legales, p a ra  su con
versión en una  lámina intransferib le  
de la Deuda perpe tua in te rio r  al 4 
por 100, del mismo valor, a nombre 
do la Fundación.

Artículo 2.° La ren ta  líquida que 
resulte  del capital de la Fundación 
se dedicará a la instrucción y educa
ción de jóvenes de ambos sexos, de 
d ie z -a  quince años de edad, nacidos 
en la provincia de Lérida, pertene
cientes a familias pobres, huérfanos 
de padre y madre, de padre o hijos 
de padres vivientes que tengan más 
de cinco.

Artículo 3.® Al pago de los gastos 
para  los fines y  funcionamiento de la 
Fundación no podrán aplicarse mas 
que los intereses o rentas d'el capi
tal, nunca el capital mismo, bajo n in 
gún  pretexto ni razón.

Artículo 4.® Los favorecidos con la; 
' Fundación recibirán, en p r im er  t é r 

mino, la instrucción propia  de la p r i 
m era enseñanza, y después la de un. 
oficio o a r te  práctico.

Artíciilo 5.® Para, que, á la p a r  que 
la instrucción, puédan rec ib ir  los fa 
vorecidos de esta Obra p ía  la educa
ción correspondiente y  sea completo 
el auxilio que en ella encuentren , te n 

drá lugar la instrucción, m ientras no 
cuente la Ju n ta  provincial de Bene- 
íicencia de Lérida con edificio propio 
y  medios de pres ta r la  directamente 
en Establecimiento a propósito para  
adquirir  unas y otras enseñanzas, y  
en internado que facilite al mismo 
tiempo la educación conveniente y la 
manuiención y auxilios complementa
rios.

Artículo 6.® La Ju n ta  provinciái 
de Beneficencia de Lérida elegirá, 
m ientras con sus medios propios i:o 
pueda cumplir  los íLies quo se expre
san en los artículos 4."* y 5.® que p re 
ceden, oí Establecimiento o Eslah lc-  
clmientos en que los favorecidos ha
yan de recib ir  la instrucción, educa
ción y manutención apropiada, ten ien
do en cuenta las concíiciones de todos 
órdenes que reúnan  los mismos y las 
cantidades que haya quo satisfacer 
por cada uno de los beneílciados.

Artículo 7y Las beca.s o beneficios 
de la Fundación se adjudicarán por 
sorteo entre los nueve partidos ju d i -  . 
ciales de la provincia y en urden ue 
una para  cada partido, hasta quo. to
dos hayan  disfrutado do.l beneficio. 
Conforme vayan ocurriendo vacantes 
se irán  sorteando eníre los parí.idos 
judiciales que en anteriores sorteos 
no hubiesen resultado agraciados. ■ 
Cuando iodos los partidos hayan dis
fru tado de una beca, la p rim era  v a 
cante que ocurra después so sortearáí 
entro los nueve, la segunda entre los 
ocho restantes, y así sucesivamente, 
luasta oue los nueve hayan  disfrutado 
de dos 'becas; y en la misma form a 
so hará  después el sorteo' para  el d is
f ru te  d'el beneficio sucesivas veces.

Artículo 8.® P ara  la provisión do 
cada vacante se publicará el corre.s- 
pondiente anuncio en el B oletín  Ofí-: 
cíal de la provincia, determinando el 
partido a que pertenece; y en el p la 
zo de t re in ta  días so elevarán á la 
Ju n ta  las solicitudes de los individuos : 
que se consideren con derecho r e - • 
cibir los beneficios de la Fundación,; 
sean natura les  y  residentes del pa r tb '  
do a que la provisión corresponda y  
llenen "los demás requisitos exigidos 
en este Reglamento. La edad y natu-. 
raleza de los solicitantes se acredita
rá  por certificado de la inscripción de 
su nacimiento; la condición de pobre-, 
za por  certificado expedido por el Juez 
municipal, Alcalde y Gura párroco del 
pueblo de la respectiva residencia; y 
la residencia, orfandad y númcf’o de; 
hijos, también por certificado del 
Juez municipal y Alcalde, con refe
rencia a los datos que obren en laS; 
oficinas y archivos correspondientes. 
Serán también condiciones indispen-: 
sables que los solicitantes gocen de la’ 
salud necesaria p a ra  dedicarse a los 
estudios, no padezcan do enfermedad 
oue dificulte en g ran  m anera  su estan
cia en el internado, y cu en ten  con r e -  , 
presentante legal p a ra  hacerse cargo 
del mismo en cualquier circunstancia: ; 
en que no pueda cont inuar  recibien- : 
do los beneficios de la  institución.

Artículo 9.® .La J u n ta  provincial 
de Beneficencia, t ranscurrido  el plazo , 
de la convocatoria , en v is ta  de las 
instancias p resen tadas (que deberán 
ser suscritas por los represen tan tes  
legales do los aspirantes  al bcricíicio), 
eií relación a lo.s documentos o com
probantes acompañados, determinará ' 
quiénes sean los solicitaii^tes que se
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liallen comprendidos en las condicio- 
nes p ara  d isf ru tar  de los boneñcios 
d'e la Fundación, formando ia lista (lo 

.los admiíidos. La tíoterminacióiL de los 
; agraciados se practicará por sorteo 
’ en tre  todos los admitidos de cada p a r -  
tido, que tendrá lugar  en una de las 

mesiones públicas que se celebron por 
Ja Junta .

Artículo 10. Todos los acuerdos 
^U0 adopte osla en los e.apcdienic3 quo 

formen para  la provisión y adju- 
.'liicación de” becas, y los que lian 'do  
íprecederle de sorteo entre ios p a r l i -  
ii'os judiciales y 'deiivis resultantes de 
es ta  Fundación serán ejecutivos y se 
llevarán a inmediato cumplimicnio, 
Bín perjuicio tío la abada  que los que 
Se consideren agraviados podrán de
d ucir  ante oi Protectorado del Mims- 
terio  do Instrucción pública y Bellas

■ Artes, que resolverá en dcñiii ti va y 
3¡in u lte r ior  recurso cuantas reclama
ciones ai mismo se eleven.

Artículo 11. El tiempo do d is íru le  
de una beca por cada "favorecido no 
podrá  evccder de seis años, que de
berán  ser consecutivos. Para  que 
favorecido con la beca pueda d ís t ru -  
ta r la  durarito esto tiempo será in- 
'excusable que anualmente, y al te r 
m in a r  el ciírso o período dc'cstudios, 
e l  Director o Jefe dci Establecimien
to en que reciba la enseñanza certi
fique que. el alumno sigue &us ess u -  
dios con aprovechamieiilo, y  moroco 
p o r  olio y por su buena conducía con
t in u a r  en los mismos al año siguióu-

■ fe. S i  certificado negativo, o que no 
contenga explícita y clara aqucila 
Eñrmación será causa suñe ion to 'para  
que se declare vacante la ]}eca.

Artículo 12. Los agraciados con la 
beca, al dar  comior-no a los estudios 
podrán, con la intcrvoneion y consejo 
del Jefe del Estableciraienlo en que 
■ingresen, elegir el oñcio o arle, do en
t re  los que sean objeto de enseñanza 
‘en el mismo Sslablecimicnio, que mo- 
ijor les acomodo o juzguen más pro
p io  de sus aplii-udes, sin perjuicio (íc 
■ tener  que cursa r  neceserInmente y 
icón aproYecbamiento todos les cono- 
cimioníos de la p rim era  enseñanza.

• íüna vez dad o principio a una  ense
ñanza no podrá oí becario dejarla y 
s e g u ir  otra distinta, sino que "deberá 
con t inuar  cii la p r im era  y por el iiorn- 
po normal y cursos establecidos para  
adquirirla .

Ártículo 13. La Ju n ta  provincial 
de Beneñcoiicin, iiiioniras no establee- 

, ca una  inversión borióñca, doler mina
d a  con ouS ren tas  y Ibones uro píos, 
podrá  dedicar los p rodiidos de íoles 
bienes al aiim-enío del número de l.'.e- 
ca-s en la Fandación  Villa Godúia”, 
do Lérida, Esta inversión no otorgará 
derecho do iiingiiua clase a favor Je 
la Funcíación ni do la Junta , quedan
do ésta facultada para  suspender los 
benoñcíos de las bocas, unidas a la in 
dicada Obra pía y satisfechas con 
ren tas  propias de la dicha J u n ta  y no 
d© aopiélla, cuando falos renta.s se h a -  
.^an necosarlas para  cualesquiera fu n 
dación benéfica, que por la. repe tida  
J u n ta  provincial de Benoficeneia se 
■establezca.

Ariíciilo iá .  . Si la Fundación .rnje 
se lleve a cabo por la .Tun'a p rovin
cial de Boneílcencía de Lérida lo fue
re  a bn§0 de un Estahlecimiento bcnc- 
íloo-doínmto para, instrucción do Ar
tos y .Oilcios, en los mismas o nná- 
logas condiciones que en el presenle

íleglament'o se determ inan para  ha 
Fundación “Vila Cotíina'’, los beneíi- 
ciados por esta ú ltim a podrán coníi- 
nuar  los bencíiciGS de la misma e.u el 
Eslablecimienlo que se baya fundado 
en dicha ciudad,^en cuanto en el so 
hallen establecidas bis enseñanzas 
propias del rospeeiivo arlo u oílcio; 
pero siempre existirá cnlrc ain])as 
iiisliUiciones una separación absolu
ta, así en los beneficiarios como en 
el régimen económico.

Artículo lo. La aceptación de las 
becas por los interesados significará 
la aceptación compleia por los mis
mos y  sus represontanles legales go 
las disposidoacs do osle Reglamento y 
de las "do los Establccimiontos de en
señanza 011 que determine la Ju n ta  
provincial do'*Bono.fIconcia hayan  de 
recibirse los boneñcios de la F u n d a 
ción.

FOlSlIO

REAL ORDEN 
limo. Sr.: El artículo GO dq la y i-  

g ea te  ley de P lag a s  del cam po, de 
21 de Mayo de 1903, p recpvúa  que 
d en tro  de lá p r im e ra  qu in c en a  del 
corrlonÍG mes de Agosto se ex ig irá  
a los p ro p ie ta r io s ,  o colonos, en su 
caso, u n a  re lac ió n  do h e c tá re a s  que 
en sus p rop iedades  e s té n  in fe s ta d a s  
tío laagosfa,  y en ía segunda  qu ince
n a  do este mes, las J u n ta s  e s tab le 
ce rá n  el debido servic io  do v ig ilan
cia en iodos los cam pos invadidos, 
pa ra  obse rva r  jos s it ios  en quo la 
langoAa haya aovado, procediendo a 
su neo‘amianto,

do hace, po r  tanto, p re c iso  que 
p o r  los G ch e rn a d o re s  civiles de las 
p rovincias  iaváüidas  p o r  la p la g a  se 
ex i ja  a las J u n ta s  de dolé,usa n o ta  
do los te r ro n es  quo e s té n  in fes tados  
por ■contener germen de langosta, 

í .a ú 1 ( i ina cam pa  J a  do pri m avora  
se l.m, nesa]mobado coa completa nor-  
m a l iu . ' f • en las prov-irielas invad idas ,  
fac i l i ta n d o  este Ministerio  cu an tos  
elcinonios h a n  sido prec isos  p a r a  
c o m b aU r la ;  pero  lodo no p uede  
liarse a la acción del Estado, y  es 
preciso , a toda  cos ta ,  que se c u m -  
pU m enten  los íc rm m anLcs pr-^coptos 
do la ley, ya que. la p la g a  lia d is
m inu ido  cu a lg u n a s  p rov inc ias ,  h a s 
ta  c-asi l legar  a su ex tm ción .

A oslo efecto,
B. M. ci Rey (q. ,D. g.) se h a  sei"- 

vido d isponer:
1.'" Que p o r  los G o b ern ad o res  ci

viles de las p rov inc ias  i invad idas , se 
ex i ja  a la s  J u n ta s  locales de d e f e n 
sa  las re lac iones  de los t e r r e n o s  
acotados por cantener germeii de lan -  
gosla .

2 ñ Que im n e d ia ta n ic n te  que su 
r e c ib a n  lá3 denunc ias  da las J u n t á s

locales, ios Ingen ie ro s  Je fes  de las 
Secciones agronómicas y  el personal 
ÍGonico a  sus órdenes cornprue.iíGii 
las denuncias ,  hac iendo  los acoia-R 
m ie n te s  lo m ás  exactos posible.

3.® Las re lac iones  com ple tas  c© 
los te r ren o s  i¡nvad icIos deberán  os la r  
term inadas por las Jun tas  locales 
el día 31 dcl corriciiLB mes, y r e m i 
t idas  a este M inister io  an tes  dcl iO 
de S ep t ie m b re  p róxim o.

4 .® Las J u n ta s  locales de dofon-' 
s a  p ro cederán ,  s in  excusa alguna^ 
a c u m p l im e n ta r  en todas sus p a r -  ■ 
tes io d ispues to  en los a r t ícu lo s  dcl 
cap í tu lo  3.® de la v igen te  ley de 

'P la g as ;  y
5 .® Q uedan  au to r izad o s  los G o

b e rn a d o re s  civiles p a r a  im poncF  
cu a n ta s  m u l ta s  y sanciones les a u 
to r iz a  la  leg is lac ión  v igen te ,  p a r a  
los que no c u m p la n  los te rm inantes ' '  
p rec ep to s  de la ley.

De Real orden, lo digo a V. I. p a r a  
su conC'Cimiento y dciiiiás cfoclos. 
Dios g u a rd e  a V. I. m u chos  años ,  
Madrid, 5 de Agosío de 1024.

El B!íT3. êcL'íítcitio cncnL'í '̂.do del MlnL^sícrio.
VIVES

S eñ o r  D ire c to r  gen e ra l  de A g ricu l
t u r a  y M ontos.

DEPARTAMEílTCS f.1U !ST€aiA l£3

Q fiñm A  Y  J 5J S T IS 1A

Relación de las resoluciones de des tA  
tnción e inhabilitación adopirulas 
hasla la fecha de 9 do Julio  del co- 
rTiente año por la Jun ta  depuradora  
de la Justic ia  7minicvpíil de ¡a Au^ 
diencía territoria l de Barcelona en 
46 expedientes resueltos, por aplica^ 
fñón deí articulo  4.® dcl Real decretíf 
de 5 de A bril úUÍTtio, quedando tíos 
expedientes pendien tes de resolu^ 
cián.
Destitución de D. Joaqu ín  VilaplrvE'A 

Alemariy, Juez do Calelia, po r  ejercer 
la profesión do Medico en la misma 
ciudad.

Idem  do D. Antonio Soisono Biaseo^ 
Juez de Alcaraz, po r  e jerce r  los cargoíí 
de A ete r inano  y Secretario üe íu Oo-. 
miinidad de Regantes 

Idem  de D. Humberto O isperi Vdar-í? 
dobló y  <1© D. Esiehaii Ouascli Gorté% 
Jueces p ropietar io  y suplente, respec»*; 
tivamente, de Centellas', po r  haberso; 
signiñcada públicam ente como dós^. 
íxfectos a la P a t r ia  y f recuen tar  
term inado Centro tildado do ©epai'á-'; 
lista.

Idem  de D. Manuel Bous 
guez, Juez ele Igualada, a conseoueiH
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cía (le reyisión do expeclienlo ino ira í-  
do eiaiira ói ei lulo ííjZZ.

Inhabiiiiacióii don.ait.iva de D. Ja im e 
Marlí Plariisalcs, Jaez, de Viu do ld.o- 
vata, por actos oao lo Iiaceri dcs.mcre
cer en ci coaciyVí) público, con 
al ar!ionio 734 de la ley Orgánica.

Dcfi-tituciún do I). Antonio Ballcst-é 
■Mai-eii y ée  D. Emilio  Pía 'Martí, Juez y 
Lm V rio, rooyv;Cíivn,iTioiUe do í\layals, 
como culparnos do pruves diskiciicias 
if^urgidas ení.vo ellos, que li.an Irascen- 
'clldo a la opinión piVhlica. per Urdí can
do a la huena m afcha  de la Adminis
tración tic justicia,
■ DoGi:,iluci()n. de tX F ran c isco  do I n í a  

CoílGrcii, S o o re 'a r io  do! Juzgado  tn u -  
ii icípal ÚQ Aren y 3 de Mar.

ndación  de los ccuerdos de destitución  
adopte dos en Jos 21 <:.s:j}fj>.neat̂ js re- 
su d io s  hasta In. fcr'>- J"Uo
úlUvio por la J u r ' y.

; la Justicia  raiinic' ' d ¿̂ /  ' 'no-
; cm terriloria l de ¡ " \  a > i ' 'ri-
\ dose acordado runytum rncaiiaciua.d 

n i suspensión y  quedando  16 oapc- 
Jlícntes pcndienícs de resolución.
Dsstitución do D. Santiago Paredc» 

Martínez, Juez nujnicipal de Ganiilas, 
(comprendido en el arlículo 4.® del Roal 
decfoio do 5 do Abril úllimo, en r e la 
ción con el número- 57 del 224 do la 
ley Orgánica c- con el 10 do la de ru s -  
ti ida niuriicipai,

ídem do D. José González Vi la. Juez 
municipal de Guadarram a, eornpríuuu-. • 
do en el a rücu lo  id  del citado Real 
decreto.

ídem do D. Epifanio Di;iz Prítpíj, 
Juez municipal (lo Gíudndí’Uu eoru- 
prendido c u j a  rulsiria disposición, en 
relación con el artículo 87 do )m ley 
de Justicia luunicipui y núnmro 2 dcf 
111 de ia Oraánicd

ídem íie D, Mariano I-uiz López, Juez 
munieipal de AUonza, comprendido en 
la misma disposición, en relación cun 
el número 4.® del ar l ícam  724 de la 
ley Orgánica.

ídem de í). Segundo IFistor l i j a r a ,  
Juez municipal de Povcdu do la Biorra, 
comprendido en la misara disposición; 
en relación, con el a F ie  u lo 87 do la ley 
do Justicia mun i c ipa.], y núinoro 37 dei 
'llT^do la Orgánica.

ído-m de B. Ju a n  López Garcós y  don 
Francisco García líojo, Jiie.z inunimpal 
y^SeDrelnrio, TovpecÍ5YaTíiorite, de L ii-  
2011, comprendidos en el artículo 47 
del Real 'decreto citado.

lielación de las reso lu c io n es de inca.--
pacidad acordadas hasta fecha  24
de Julio del corriente año por ki

[ 'Junta depuradora de la JusíicM  m u -
i nicipal de la Aüclicncía terríío ria l
• 'de Zaragoza en  83 expedientes re-
'i sueltos^ no habiéndose acordado
] ninguna suspensión n i destituc ión
\ y  quedando 48 pendientes de reso- 
\ bición.

Incapacidad definitiva de D. RicCit- 
pdo Blasco Balfagón, ex Juez de Mata 
de  los O lm os,; co.mprendiclo cii el 
apa.rlado A) del artículo 2 del Real 
decreto de 5 de Abril último.

Incapacidad .por diez años de don 
José iMagdalena, Juez de Ilkxec^ 
ínrendidp en  la  m ism a áisposlcioa.

Relación de las resoluciones de dcsíU  
tución, úicapacída/I y  sjisvensíón  
acordadas hasta la fecha, 19 de J u 
lio del corriente avío, por la Junta  
depuradora de la Justic ia  m uiiicipal 
de la A udiencia territoidal de La  
Corufia en 118 cxprdientes resue l
tos, quedando pendientes de r e 
solución  :

Incapacidad dura.nie cuatro años de 
D. fíaiiuei Bar.ros I^oreiizo, ox Juez 
d-ol término de Mos '(ReCiOndela), com
prendido en cl ú ltim o extremo de! 
párrafo  prim ero  del artículo 47, en 
relación con el 27, dcl Ilaal decrclo 
de 5 (lo Abril último.

Idem id. de D. Isidoro Pichor, ex 
Juez de IlivG'ira, coTnprcndido en oí 
articulo 2.y en relación con .el p á r r a 
fo prim ero  dol 4.7 de la m ism a dis
posición y  núm ero 17 del 234 de la 
íey  Orgilnmo..

Incapacidad definitiva y  pcrmanoU'' 
te  de I>. Antonio .Loronzana-Rodríguez, 
ex Jncz suplente de Saviuao, conm 
prendido en el artículo 27, le tra  A, 
on relación con oí. párrafo  primero, 
•del 47 do diebo Ronl decreto y  n ú 
mero 57 del 224 do la citada ley.

Tdom id. de !>• liberna n.do Monoses 
Balgoma, Juez m unic ipa l de Nogales, 
comprendido en las mismas dlsposi-: 
ci'^mos Vtuo cl anlorior,

Doeiiíución do D. Manuel Bocerra 
Ncira. Jooz -do Navio. c.onmrc.udiüo cu 

párrafo  primoro del articulo 47 de 
di;d:o Roa! derroto. ‘

Tncnpecidfiri dnrautc c- 
T). t'T.ar:Uol Silva Núñoz, Juez do Cam
bados, romprcndido cu do 87
de ).e ley do Ju s l icL  r  o c paR en 
rol ación con el 27, le tra  A. y iVitirna 
uart.^ de] par ra re  primero, del 47 clol 
rmmi.blo Real 7cerdo.

de j). E m o d n  .Igleslgs
nndvfgng.? y 17. Parióos P a_
rr;drn. Juo7 p ro p id a r io  y S'pplcnto, 
resumí ivamep-e. do Jim cu era do Nu- 
,hm. cnmprppduios en el apa.rf.a-do ú l-  
tineo dd .  pá rrafo  prim ero dcl a r t ícu 
lo ” de-1 rnIs.pnp Rea] dccrcto.

'Bu anón.si din d u ra r le  seis mesas de 
B. Felipe Cnnahal Eiiuz. Bccrolario de 
Xbdvp. comprendido on la misma día-
pOSÍcá\p.

Best i ilición de D. Jo sé  Reír  o «.o 
García. Juez de Ames, eonvo’̂ epdido 
rn el úRfime nármrfo doi apartado 17 
del nv'a-po arfículo.

TIe;s(iIlición de IX Jesús Tila Mn.ga- 
r iños. Juez de Portas, nomprend ido ""en 
r |  rú m crn  57  del nrlfeiíio 224 de, .la 
lev OpgrVnIoa. en relarfon con la m is
ma disposición que el anterior.

DoslRución do' D. Luis  Gil L o ren 
zo, Jr>oz suPionie do Bayona, com- 
pimndino en la m ism a disposición del 
Roal decreto el lado que los an torio- 
res.

L e=ti Ilición de D, Manuel Bino 
Sáncbez. Juez de Tuy. comprendido 
en el arlículo 87 de la lev de Ju s t ic ia  
municipal y aportado últi.mo del p á 
r ra fo  prim ero del artículo tip citado.

Destitución de D. A.tilano García 
Campos, Juez do La  Teg.a,,  ̂ compren- 
d.ido en la m ism a disposición de di
cho Real ele creta.

Destiínción de B. Jesús Mareaue 
Conto, Juez de Boqueijón. comprendi
do en la misma disposieJón..

/ 1

m m m m m E B
. SSGGIÓIX DE COi\rt.EOS 

Anuncio.
P o r  el p resen to  se cita, l lam a  ' f  

em p laza  a D. José Glaraco Dorníim 
guez, _ con  ^residencia ac tu a l  em 
F ra n c ia ,  según  se cree, p a r a  que eu  
ci plazo de qu ince  días,  a con ta r  dn 
la fecha de publicación del p resenté 
en ios periód icos  oñciaTes, c o m p a
rezca  en e s ta  D irecc ión  g en e ra l  dC'l 
C o m u n ic a c io n e s  Negociado do Gon« 
ducc iones ,  p o r  sí o p o r  pe rso n a  do« 
b idam onto  au to r izada ,  p a r a  exam i
n a r  el expedien te  y  a le g a r  tas r,^- 
z011 es q u e  es tim o o p o r tu n a s  a su 
defensa  en el de resc is ión  que  se le 
in s t ru y e  p o r  abandono  de'l servic io  
de conducción  dol correo  en t re  las 
oficinas del R am o en Ara acia de 
D uero  y. Gaslillojo de Mesloón, de 
cuyo servicio e ra  c o n t r a t i s t a  el 
tado  D, José  Glaraco DpTyiín.gnez. ■ 

M adrid  a 23 de Ju l io  do 1924.-~- 
E l D irec to r  genera l ,  D., Lui^
Gastañón.

W Ú M E E T  O'

m E B ú ú m m  d e  ú w m m
P U B U Q m

puEirnos

Concesiones y  señales marítima^*
Tistos los Presupuestos p a ra  la ad-s 

quisicion de energía- eléctrica, de gas 
acGlileiK) o caFoirro p a ra  su prodíuc- 
ciófi, p a ra  cl alumbrado de los faros 
quo tienen cslablecidos dichos siste
mas do iiamincición, remitidos por las 
Jofa tu ras  de las provincias inarítin>as:: 

Yfslos los fayorables ’̂ f o r m c s  emi-, 
tidos por las Tefaiuras de las lirovin--^ 
cias rnaríliimH.

Considerando que los p resupuestos  
eslún bien roclact*ados, (lue los preciOíi 
se justifican y  están bien aplicados 
p ara  consílti iir  las diversas partid  as 
que integran aquéllos ;

ConA i dorando que, por la naliiraiozm 
d d  servicio, está justificado que ésl#'" 
m  lleve á cabo por el s istema de i 
ministraciózi, según se viene ]iaciondí% 
lo cual pem iite  en el presente caso, eM 
razón  a la pequeña cuantía  do las d.u 
fereritos presupuestos, J a  vigente Ie|» 
de Adniinistración y Contabilidad do, 
la Hacienda íjúbfica en el apartado > 
de su artículo 56,

S. M. el Rey >(q. B. g.), 'de acuerdo 
con lo propueslo por esta Dirección 
general, balenic lo  m bien disponer r 

i  7 Que se aprueben los presupiies-: 
tos p a ra  la  atíquisición de energ ía  
eléctrica, acetiieno o carburo  p ara  pro-; 
ducir  éste, para  el alumbrado 4c l o J ' 
faros que iicnen es tablee idos estos s is 
temas do iluminación, du ran te  cl e je r 
cicio económico de i92f-25 ,  que m  
detallan en la iSiguicnle relación, p o t  
los imporlfis que so cspocifican en la  
misma, cuyos gastos se rea lizarán  con 
cargo ai capítulo 15, arlfculo 27, cod.-. 
cepio 37, dOí vigente presupuesto  
|::istOiS p a ra  este Ministerio.
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RELACION QUE SE CITA

PHOYINCIAS F A R O S

¡Palainós, Rosas y San Feliú do G
..................................GSoya do Palamós, Tossa 0 islas "

R a r c o lo n a . . .  .
Tarra.íi'ona.................. .
Vaioncia 
Alican to .
Murcia . .

■ Almería 
Granada
M álaga. 

Cádiz...

10va y Goltr a ................ ................
Garlos de la Rápita y P un ta  del Galacho.

IvíontjuiCii; Calclla y Vlilaa 
La Baño, Fangal, San Gario
G a n c t ..................................   ,
Altoa y Cabo H u e r ta s ..............
La Hormiga y M a z a rró n ........
Aguilas   .......... ..........................
Adra y Garnic lia   ..............
Parda Garchiina y Puerto de Is

^Málaga, Torróx y Meliila _
fMarbeiia 0 isla dol Congreso .
ÍGádiz  ........ ....................
fS a n t i-P e tr l  .
(Luces pormaneiitcs de la r ía  d

P ontevedra ........................ j idem  Id. do la do P o n tev e d ra . . .  *  ........... .................
(ídem id. do la de Arosa   ........................ .....................
/ Punía  O za .  ........................................ ............................

Colarla )CaramifiaI, Lago, Roncudo, Garromoiro y Lobeira.
................ /Rías dol Ferrol,  Aros y M u ro s _^ .

de C oriiña .  .......................... ......................................
O '-edo (Liiar-ca, Busto, Caiidás, Llanos y San Emotorlo . . . .

vx V.  .................   Estebaa v Rlbadoseila  ........................................................................
S an ta n d e r .......................... ¡Cabo Mayor y Castro-Ijp .ialos.. ......................

is la Moiiro y Boyas de Castro-Lrdirdes......................
Guipúzcoa.   .................... Iíguol o   .................................................................

) Vigo.

MALLOIiOA

Puerto Palma, Porto P ',  P u n ta  Grossa y Cruz de SóIIer............
Puerto Colom, Gabo Salinas, Cabo Blanco, GaUiílguora o islote 

dol T o : o  .......... ......................................................................................

Balearog.

MENORCA

Calaf(5ns. Faro de Malión y Ciudadela. 
jDartucli y balizamiento do Malión . . . .

IBIZA

llbiza, Botafocli, A horcados . . , ,  
\Dado Grande de I b iz a . . . . . . . . .

Canarias (Las P a lm a s ) . . iTostón, Pccliiguera y Martiño .

IMPORTES

I Electricidad 

Pesetas

2 . 2-10
3>

6.360
))

1.100
D

700
1.200

7.910

8.850
>
y>
y>
'»

Acolileno

Pesetas

TOTALES

Pesetas

))
1960

y>
1.840

o>
1.300 

' 750

3>
1.450

5>
1.120

y>
600

12.800
5.300 
7.200

4 200
6 360 
1.840 
1.100 
1.300-
1.450
1.200 

- 1.450
0.030

4 . 450

24.800

350 í
3> 4.100 1 

11.700 1[ 18.050
L

800
6.850

7)

>> ¡ 

1.200 <1 7.550
3.700

ji ■
y> \ 

1.000 <1 4 700
2.500 X) 2.500

1.440 3> i)i
i 2 830

]» 1.890 11

I
1.700

2> l.GOX 1¡ 3.300

1.350 ,,
290 I 1.050

j» 3.100 1 3.100

2.® A utorizar  a las Je fa  curas de 
Obras públicas de las provincias res-^ 
p-eetiv^^ p a r a  r e a l iz a r  los se rv i -  
teio.fi cuyo§ p re su p u e s to s  se a p r u e 

ban por el sislcina de adm inisiraclon .
Lo que digo a Y. S. p a ra  su cono

cimiento y demás efectos. Dios guarde 
a Y. B. .muchos ariOB. Madrid, i4  de J u 

lio. de 1924.— El D irector general, Fan 
quineto. m
Señor Ordenador de Pagos por obIiga-5 

cione*s de esto Ministerio. ^

Sucesores de Rivadeneyra (S, A.) Paseo de San .Vicente, sO. Tel,


